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Verba para intervenção no Rio pode
surgir de reoneração, diz Meirelles

Príncipe do Japão defende união para
solucionar problemas relacionados à água
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Mercado financeiro espera que
inflação feche o ano em 3,63%

“Estamos muito a dever”,
diz Cármen Lúcia sobre
Justiça e meio ambiente

Esporte

São Paulo, terça-feira, 20 de março de 2018www.jor nalodiasp.com.br

DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,28
Venda:       3,28

Turismo
Compra:   3,27
Venda:       3,47

Compra:   4,05
Venda:       4,06

Compra: 127,30
Venda:     155,68

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

30º C

21º C

Terça: Sol com
muitas nuvens.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Previsão do Tempo

Mundial de Motogp começa
com grandes disputas

Inicio  e le t r izante  do
Mundial de Motovelocida-
de, Motogp. Começou com
a mesma batalha entre a Du-
cati  do vice campeão de
2017, Dovisioso, e a Hon-
da do atual  campeão do
mundo Marc Marquez . Foi
uma repetição da batalha
que aconteceu nas provas da
Áustria e Japão ano passa-
do. O campeonato promete
disputas acirradas do inicio
ao fim. Para nós, especta-
dores, resta apenas degus-
tar!!                       Página 6
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Dovisioso (2) e Marquez (93), decidindo na ultima curva

Depois de vencer duas
provas no último final de
semana (16 e 17/3), com
direi to a pole posit ion e
volta mais rápida em ambas,
no domingo (18) Alberto
Cesar Otazú (Alpie Escola

Kartismo: Alberto
Cesar Otazú subiu

novamente no pódio
no domingo

de Pi lo tagem/Ins t i tu to
Desenvolve) subiu no pó-
dio novamente, ao termi-
nar o 2º Desafio Subaru de
Kart, no Kartódromo de
Interlagos (SP) na quarta
posição.                Página 6

Fórmula E: decisão
polêmica tira pole de Lucas,

que chega em segundo
Faltou pouco para a pri-

meira vi tória de Lucas Di
Grassi na atual temporada do
Campeonato Mundial de Fór-
mula E, realizada no sábado
(17) em Punta del Este, Uru-
guai. O piloto da equipe Audi
Sport ABT Schaeffler foi o
mais rápido nos treinos, cra-
vou a melhor volta na super
pole e foi um dos grandes pro-
tagonistas da prova. Lucas cru-
zou a linha de chegada no se-
gundo lugar depois de uma po-
lêmica decisão dos comissá-
rios, que surpreendeu pilotos
e equipes classificados para a
super pole ao aplicar uma pu-
nição que até então não havia
sido utilizada.                Página 6
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Di Grassi fez a pole, mas teve que largar em segundo

Juliana/Andressa conquista
primeiro ouro da dupla na

etapa de Montevidéu

Jogos foram realizados em quadra coberta por conta de raios

O Brasil foi campeão mais
uma vez do naipe feminino no
Circuito Sul-Americano de vôlei
de praia 2018. Juliana e Andressa
(CE/PB) superaram as colombi-
anas Diana e Yuli por 2 sets a 0
(21/17, 21/16) na tarde de domin-
go (18), na decisão da etapa de
Montevidéu, no Uruguai. É a sex-
ta medalha de ouro em seis eta-
pas realizadas do tour. A decisão
foi disputada em uma situação atí-

pica, em uma quadra coberta na
cidade de Montevidéu. Os jogos
chegaram a ser adiados por con-
ta de uma tempestade e raios, e
a solução foi realizar as partidas
valendo medalha em uma arena
de vôlei de praia coberta. Ela co-
mentou como foi a adaptação às
condições da decisão no Uru-
guai e também a felicidade pelo
primeiro ouro conquistado lado
da parceira Andressa.  Página 6
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O mercado financeiro redu-
ziu pela sétima  semana segui-
da a projeção para a inflação
este ano. A estimativa para o
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA)
caiu de 3,67% para 3,63%, de
acordo com o boletim Focus,
publicação semanal do Banco
Central (BC) sobre os princi-
pais indicadores econômicos.

A projeção segue abaixo do
centro da meta de 4,5%, mas
acima do limite inferior de 3%.
Para 2019, a estimativa para a
inflação está em 4,20%, um

pouco abaixo do centro da
meta: 4,25%.

Taxa básica de juros
Para alcançar a meta, o

banco usa como principal ins-
trumento a taxa básica de ju-
ros, a Selic, atualmente em
6,75% ao ano. Quando o
Copom aumenta a Selic, o
objetivo é conter a deman-
da aquecida, e isso gera re-
flexos nos preços porque os
juros mais altos encarecem
o crédito e estimulam a pou-
pança.                    Página 3

Em Buenos
Aires,

presidente do
BC diz que

G20 tem que
evitar

protecionismo
O presidente do Banco

Central (BC), Ilan Goldfajn,
afirmou  na segunda-feira (19)
que o papel do G20 (grupo que
reúne as 20 maiores economi-
as do mundo) é garantir que o
comércio entre países “conti-
nue saudável” e que “não haja
protecionismo”.Ele deu a de-
claração em Buenos Aires, em
entrevista à imprensa antes do
início da reunião do G20. Par-
ticipam do encontro presiden-
tes dos bancos centrais e mi-
nistros da Fazenda do grupo.

No dia 8 deste mês, o go-
verno dos Estados Unidos ofi-
cializou a sobretaxa de 25%
sobre o aço e de 10% sobre o
alumínio importados pelo país.
Segundo Goldfajn, o proteci-
onismo afeta  todos os países,
inclusive os EUA.

Na reunião na capital ar-
gentina,  serão discutidas as
possíveis ameaças ao cresci-
mento econômico registrado
em quase todo o mundo. “Hoje
a situação global é benigna e
apresenta crescimento nos Es-
tados Unidos, na União Euro-
peia, no Japão, na China e tam-
bém em países emergentes,
como o Brasil e a Argentina”,
destacou Ilan Goldfajn.

De acordo com o presiden-
te do Banco Central, o Brasil
tem “colchões de amortecimen-
to” para enfrentar qualquer “so-
lavanco”. Ele acredita que o país
está mais bem preparado para li-
dar com futuros riscos porque a
economia dispõe de vários amor-
tecedores como reservas de US$
400 bilhões e investimentos es-
trangeiros diretos de 3,5% do
Produto Interno Bruto (PIB).
(Agencia Brasil)
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A procuradora-geral da República, Raquel Dodge, a presidente do
STF, Carmém Lúcia, e a ministra da Suprema Corte da Noruega,
Ragnhild Noer, participam da abertura do Encontro de Juízes e
Procuradores do 8º Fórum Mundial da Água 

A presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ministra Cár-

men Lúcia, disse na segunda-feira
(19), durante o 8º Fórum Mundial

da Água, que o Judiciário tem o de-
ver de transformar o quadro de ame-
aça ao meio ambiente no Brasil.

 “Aqui, como em todo o mun-
do, cabe a nós do Poder Judiciá-
rio, acionados, porque não agi-
mos de ofício, fazer com que se
mude integralmente esse quadro
[de agressão], para que o meio am-
biente adequado seja garantido”,
disse, ao participar nesta manhã
de um seminário na Conferência
de Juízes e Promotores. “Na par-
te ambiental estamos muito a de-
ver, porque fizemos muito mal à
natureza por causa de dinheiros”,
acrescentou.

Ela disse ainda que, no Bra-
sil, costuma-se discutir os pro-
blemas relacionados à água so-
mente quando há alguma falta de
fornecimento, o que precisa ser
modificado.                  Página 4
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Crescimento sustentável
depende do acesso à água,

diz Michel Temer
 O presidente Michel Temer

disse  na segunda-feira (19),
durante a abertura do 8º Fórum
Mundial da Água, que o cresci-
mento sustentável está “intima-
mente ligado” ao acesso à água.
Ele reafirmou o compromisso

histórico do Brasil com essa
questão e disse que os traba-
lhos visando à sustentabilidade
hídrica requerem “ações per-
manentemente integradas em
nossos países e entre nossos
países”.                       Página 4

Vivaleite: programa une
assistência social e

segurança alimentar

Em Buenos Aires, presidente
do BC diz que G20 tem que

evitar protecionismo
Página 4



Vivaleite: programa une assistência
social e segurança alimentar
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C Â M A R A  ( S P ) 

Servidores públicos municipais [acampados defronte ao Pa-
lácio Anchieta] ensaiam união [contra as reformas, em especial a
que trata da Previdência via prefeito Doria - PSDB]. Como será a
relação o virtual vice-prefeito [vereador-presidente Milton Lei-
te - DEM] e seu sucessor em 2019 ?  

P R E F E I T U R A  ( S P ) 

Antecipando, ainda em 2017, que Doria acabaria
sendo candidato ao governo paulista e no último dia 14 que teria
pelo menos 70% dos votos [1º turno] nas prévias do PSDB, a
coluna apontava pro vice Bruno Covas como aquele que seria o
mais jovem prefeito [37 de idade] de São Paulo.      

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Cesar Gontijo e deputado-presidente Pedro Tobias [Secretá-
rio e presidente do PSDB no Estado de São Paulo] foram os grande
vitoriosos  em relação a vitória [com mais de 80% dos votos vá-
lidos do prefeito paulistano Doria nas prévias pra governador de
São Paulo. Os caras são do ramo.     

G O V E R N O  ( S P )

Candidato [agora acionista relevante no PSDB] Alckmin ain-
da comemora os 39 anos do casamento com a 1ª dama mais lon-
geva do Estado de São Paulo: Maria Lúcia. Foi no último dia 16.
O desejo de Alckmin é completar os 40 anos de casamento com
‘Lú’ eleito e empossado Presidente.        

B R A S I L I A 

Caso alguns ministros [Supremo] sigam tentando fazer com
que Lula (PT) não seja preso [por condenação em 2ª instância
federal], mais gente nos Estados [de São Paulo até o Rio Grande
do Sul] pode começar a pressionar pra que o ex-Presidente fique
mesmo eleitoralmente inelegível.    

P A R T I D O S 

O PSB [do vice França que vai assumir o governo paulista] já
tem PDT [de Lupi e Ciro] e PC do B [no qual o agora socialista
Aldo fez carreira] se somando ao seu grande arco de alianças pra
disputar a reeleição. Se isso vai atrair ou afastar demais legendas,
veremos até o dia 6 de abril ...         

H I S T Ó R I A S 

Enquanto a ciência humana fez o cientista britânico Stephen
... [tinha doença rara mortal] nos deixar, deixando um livro no qual
‘assinou recibo’ sobre desconhecer os Universos Divinos, o
economista Delfim Netto, com quase 90 de idade [fará dia 1º
maio], segue aparentemente feliz, ...

D A 

... O ex-ministro [integrante de governos militares desde
1967] trata até de Hermenêutica,  dando ‘aula’ de que o Congres-
so nasceu pra se defender dos Monarcas; que o modelo de Cons-
tituinte ‘Cidadã’ levou à judicialização da política e que o proble-
ma é que a Constituição ...

P O L Í T I C A 

... do é que foi feita pra não haver interpretações, porque foi
produto do maior e estelionato eleitoral brasileiro: em 1986
o PMDB [voltou a ser MDB] elegeu quase todos os governado-
res e a maioria dos deputados federais pra basicamente se vingar
dos militares; ...

B R A S I L E I R A 

... estamos próximos da 100ª Emenda Constitucional;
o Supremo, além de ser Poder Moderador, existe pra botar todo
mundo ‘dentro da caixinha’; Lula fez um governo bem razoável,
mas terminou mal. É uma tolice prendê-lo. Manda pagar alguma
coisa e que fique preso em casa. 

E D I T O R  

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de política
desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa e uma via das
liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação “Cronis-
tas de Política SP”. Na Internet desde 1996,
www.cesarneto.com foi pioneiro no Brasil. Leia também no Fa-
cebook Cesar Neto

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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Em fevereiro de 2018, o
Programa Vivaleite superou a
marca de 2 bilhões de litros dis-
tribuídos no território paulista.
Presente nas 645 cidades do
Estado, a maior iniciativa de en-
trega gratuita do produto pasteu-
rizado do Brasil se caracteriza
por promover a conexão entre
segurança alimentar e assistên-
cia social.

“O leite é destinado às famí-
lias em extrema pobreza, con-
templando idosos e crianças,
nas quais, muitas vezes, o pro-
duto é o principal alimento dos
beneficiados. A iniciativa tam-
bém combate um dos maiores
déficits nutricionais na infân-
cia: a anemia ferropriva”, des-
taca o diretor do Vivaleite, Pau-
lo Uehara.

Crianças de seis meses a 5
anos e 11 meses participam do
projeto. Na capital e Região
Metropolitana de São Paulo, ci-
dadãos acima de 60 anos também
podem se cadastrar. A priorida-
de é atender famílias com renda
mensal de até um quarto de sa-
lário mínimo per capita. Por
mês, cada beneficiário recebe
15 litros de leite enriquecido
com ferro e vitaminas A e D.

De acordo com o diretor do
Vivaleite, o programa passou por

aperfeiçoamentos nos últimos
anos. “A partir de 2015, tivemos
mudanças significativas. A mai-
or alteração foi a adoção do ca-
dastro único como referência
para selecionar beneficiários.
Isso melhorou o propósito e a
eficiência do projeto, de políti-
ca pública de segurança alimen-
tar e nutricional, para alcance do
público”, reforça Paulo Uehara.

Caminho do leite
A cadeia produtiva do leite no

Estado desempenha um papel
fundamental para a iniciativa,
uma vez que os laticínios e pro-
dutores locais são responsáveis
pela pasteurização. Em seguida,
caminhões levam o produto para
1,5 mil entidades sociais da ca-
pital e Grande São Paulo. No
caso dos municípios do interi-
or, as prefeituras indicam os
mais de 2 mil postos de armaze-
namento e distribuição.

“Por meio da rede do Viva-
leite, as crianças conseguem ser
identificadas para outras deman-
das e receber atendimento vol-
tado à assistência social. Trata-
se também de uma orientação
relacionada à acolhida e escuta
qualificada. As entidades estão
na ponta do processo e ofere-
cem facilidades à população,

sendo grandes parceiras”, expli-
ca Rita Dalmaso, coordenadora
da Segurança Alimentar e Nutri-
cional da Secretaria de Desen-
volvimento Social, pasta respon-
sável pelo projeto.

A coordenadora ressalta a
importância da articulação de
todos os envolvidos no serviço
ligado aos beneficiários. “Polí-
ticas públicas com atendimento
completo não se fazem sozinhas.
Dessa forma, é fundamental de-
senvolver atividades em conjun-
to para melhorar a qualidade de
vida dos cidadãos”, acrescenta.

Entidades
Em todo o Estado, são 322

mil crianças atendidas, das quais
105 mil na Região Metropolita-
na e 217 mil no interior. O or-
çamento do Programa Vivaleite
totalizou o montante de R$ 165
milhões em 2017.

Na zona norte da capital pau-
lista, na região da Brasilândia,
o Movimento Social Benefi-
cente conduz atividades da ini-
ciativa. A entidade distribui,
mensalmente, cotas de leite
para cerca de 350 famílias.
“Participar da rede é uma sen-
sação muito boa e agradece-
mos pelo esforço dos seis vo-
luntários, além dos mais de

dez colaborad ores”, afirma
Emilson Silva, um dos respon-
sáveis pela instituição.

“Para receber o produto, o
beneficiário deve estar cadastra-
do na entidade e no Centro de
Referência de Assistência Social
(CRAS). O público atendido
precisa ser ouvido e de carinho.
Às vezes, as pessoas querem
principalmente conversar. Com
isso, a entidade acaba sendo uma
extensão da família”, revela
Emilson Silva.

Outra entidade que realiza
ações semelhantes é a Socieda-
de Amigos do Parque Veredas,
do Itaim Paulista, na zona leste
de São Paulo. “Atendemos 220
famílias que vivem em região de
alta vulnerabilidade. Atuamos há
cerca de 15 anos e ficamos mui-
to contentes aos sabermos que
o leite é fundamental para ido-
sos e crianças. Ressalto a impor-
tância do trabalho voluntário de
cinco pessoas, que têm papel
fundamental nesse processo”,
diz o presidente da entidade,
Antonio Carlos Cazuza.

Criado pelo Governo Esta-
dual em 1999, o projeto distri-
bui anualmente 75 milhões de
litros de leite enriquecido, be-
neficiando mais de 420 mil fa-
mílias.

Primeiro protótipo de veículo híbrido
flex do mundo é apresentado em SP

O governador Geraldo Alck-
min participou, na segunda-fei-
ra (19), da apresentação do pri-
meiro protótipo de veículo híbri-
do equipado com motor de com-
bustão interna flexfuel, realizada
no Palácio dos Bandeirantes. O
projeto, que combina um propul-
sor elétrico e outro flexível a ga-
solina e etanol, colocou lado a
lado as equipes de engenharia da
Toyota no Japão e no Brasil, para
somar esforços e buscar sintonia
entre as tecnologias.

“Hoje é um dia histórico.
Está sendo apresentado o pri-
meiro carro híbrido, elétrico e
flex, do mundo com etanol. Que-
ro cumprimentar toda a equipe
da Toyota, por meio do seu pre-
sidente no Brasil. O etanol emi-
te menos carbono, pois é uma
energia renovável através da
cana-de-açúcar. É um feito ex-
traordinário à saúde, ao consu-
midor e ao meio ambiente”, res-
salta Alckmin.

O protótipo foi construído
sobre a plataforma do modelo
Prius, usada como base para
condução dos trabalhos. A mar-
ca ainda estuda possibilidades de
produção dessa tecnologia no
Brasil no futuro. As ações foram
direcionadas no sentido de ex-
trair o potencial máximo de
cada solução: alta eficiência,
baixíssimos níveis de emissões
e capacidade de reabsorção dos
impactos de gás carbono, ao uti-
lizar combustível oriundo de
fonte 100% renovável. A com-
panhia deu início à fase de tes-

tes de rodagem com a cerimô-
nia na capital paulista.

“A Toyota é parceira de São
Paulo. A nossa Agência Investe
SP é parceira também. Essa é
uma inovação tecnológica que
tem tudo a ver com o Estado de
São Paulo e um ganho extraor-
dinário para o consumidor, para
a sociedade como um todo e
para o meio ambiente”, reafir-
mou o governador.

Metas ambientais
O modelo do primeiro auto-

móvel híbrido flex faz parte de
um conjunto de esforços da
Toyota no cumprimento de me-
tas ambientais ambiciosas, pre-
vistas no seu Desafio Ambiental
2050. “Estou muito orgulhoso
de nossos engenheiros da Toyo-
ta do Brasil, que trabalharam
com objetivo de desenvolver o
veículo híbrido mais limpo do
mundo, que usa etanol, para nos-
sos clientes brasileiros. A ino-
vação demonstra que a empresa
segue a passos firmes rumo à
jornada em prover uma nova so-
ciedade de mobilidade”, diz Ste-
ve St.Angelo, CEO da Toyota
para América Latina e Caribe
e chairman da Toyota do Brasil,
Argentina e Venezuela.

Estudos preliminares reali-
zados pela fabricante apontam
que o híbrido flex possui um dos
mais altos potenciais de com-
pensação e reabsorção na emis-
são de CO2 gerado desde o iní-
cio do ciclo de uso do etanol
extraído da cana-de-açúcar, pas-

sando pela disponibilidade nas
bombas de abastecimento e
queima no processo de combus-
tão do carro. Quando abasteci-
dos apenas com etanol (E100),
os resultados se mostraram ain-
da mais promissores.

Até chegar à formatação do
primeiro protótipo, a Toyota re-
alizou diversos testes em escala
de laboratório, que tiveram início
há quase três anos, em meados de
2015. No primeiro momento, o
veículo percorrerá um trecho de
mais de 1.500 quilômetros entre
o Estado de São Paulo e o Distri-
to Federal, colocando à prova a
durabilidade do carro em percur-
sos desta natureza, para avaliar o
conjunto motor-transmissão,
quando abastecidos com etanol,
nas estradas brasileiras.

A partir daí, novos dados se-
rão coletados, que informarão a
performance do carro e servirão
para possíveis ajustes, com ob-
jetivo de buscar o balanço ideal
de todo o conjunto. “Mais do
que um marco em nossa sexage-
nária história no Brasil, este pro-
tótipo é o ponto de partida para
a escrita dos nossos próximos
60 anos. A Toyota acredita que o
híbrido flex, quando produzido
em escala comercial, possibili-
tará a reabertura de um novo pe-
ríodo de aprimoramento técni-
co de toda a cadeia automotiva”,
declara o presidente da Toyota
do Brasil, Rafael Chang.

Parceria
Parte dos esforços da Toyo-

ta na corrida para cumprimento
de seu Desafio Ambiental 2050
passa, especialmente, pela ne-
cessidade de engajar e mobili-
zar parceiros de negócios que
atuem em conjunto com a visão
em prol da mobilidade sustentá-
vel.

Inspirada nesse propósito, a
União da Indústria de Cana-de-
Açúcar (Unica) tem apoiado o
projeto, por reconhecer o etanol
como combustível eficiente em
sistemas de propulsão avançados
e adiciona a importância do bio-
combustível no combate ao
aquecimento global e no cumpri-
mento das metas ambientais do
Brasil no Acordo Internacional
do Clima (Cop21), estabelecido
em 2015, em Paris, contando
com a capacidade de produção e
abastecimento da indústria su-
croenergética brasileira.

A entidade reforça que o eta-
nol está cada vez mais presente
nas discussões ambientais mun-
diais voltadas para a descarboni-
zação dos transportes. “Entende-
mos que estamos em um proces-
so de transição para novos ce-
nários de mobilidade sustentável
e o etanol é parte deles. Nesse
sentido, acreditamos que tecno-
logias inovadoras, como o veí-
culo híbrido, podem fazer parte
dessa transição coexistindo com
os biocombustíveis, principal-
mente no Brasil, onde o consu-
midor dispõe de infraestrutura
ampla de abastecimento”, com-
pleta a diretora-presidente da
Unica, Elizabeth Farina.

Praça 14 Bis é reformada em parceria com
o setor privado e entregue à população

A Praça Gino Struffaldi, co-
nhecida como Praça 14 Bis, na
Bela Vista, região central de São
Paulo, foi revitalizada pela Pre-
feitura em parceria com a Fede-
ração do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo do Estado de
São Paulo (FecomercioSP). O
valor total de investimento é de
R$ 247.600, sem contrapartidas
para o município. A ação se deu
por meio do programa da Pre-
feitura “Adote uma Praça”.

A praça está localizada sob o
Viaduto Dr. Plínio de Queirós
e tem uma área de 7.500 m². O
paisagismo contemplou podas
nas árvores sadias e remoção
das mortas e secas. Foi feito
ainda o plantio de diversas es-
pécies como íris azul, singô-
nio, moréia bicolor, agapantos,
vedélia, abacaxi roxo, lírios,
além das gramas dos tipos amen-
doim e esmeralda.

Após a reforma, iniciada em

novembro passado, 32 novos
bancos foram instalados e per-
mitirão aos frequentadores mais
conforto após realizarem seus
exercícios, já que a praça é lo-
cal de encontro para as práticas
desportivas.

“Este é um espaço muito uti-
lizado pelos moradores da re-
gião. Com a ampliação da pista
de caminhada, as melhorias
implantadas no playground e o
novo paisagismo, certamente a
praça trará ainda mais qualida-
de de vida para todos”, afirma
Eduardo Odloak, prefeito Re-
gional da Sé.

A parceria também possibi-
litou a troca dos brinquedos do
parquinho infantil. O espaço
conta agora com novos balan-
ços, gira-gira, escada horizon-
tal, escorregador, gangorras e
barra paralela.

“A Praça Gino Struffaldi,
além de ser um dos principais

pontos de referência do bairro
Bela Vista, é um valioso espaço
de lazer e esporte que reúne
moradores da região. Para a Fe-
comercioSP, a revitalização des-
se espaço significa devolver aos
seus visitantes um ambiente aco-
lhedor, com paisagismo renova-
do e infraestrutura adequada e
segura”, diz Abram Szajman, pre-
sidente da FecomercioSP. Du-
rante um ano, a entidade também
ficará responsável pela manuten-
ção das melhorias realizadas,
bem como a limpeza do espaço.

Adote uma Praça
O programa “Adote uma Pra-

ça” foi lançado em fevereiro de
2017. Desde então, já houve 599
adoções e 13 praças estão em
processo final de adoção. No
programa da gestão anterior, ha-
via sido 291 praças adotadas. O
objetivo do “Adote uma Praça”
é aumentar a conservação de áre-

as verdes, bem como desburo-
cratizar o processo de adoção.
Agora, basta o interessado apre-
sentar, na Prefeitura Regional
responsável pela área, nome, RG
ou CNPJ e endereço da residên-
cia ou da empresa. A solicitação
deverá ser analisada em um pra-
zo máximo de cinco dias. 

Em fevereiro deste ano, hou-
ve uma mudança no programa,
que flexibiliza o processo,
pois prevê a adoção compar-
tilhada e a possibilidade de
duas ou mais empresas adota-
rem a mesma área, dividindo as
tarefas e o custeio.

A Zona Sul concentra 218
das praças adotadas desde o ano
passado, a Zona Oeste 199, a
Zona Leste 120, a Norte 46 e no
Centro, 16. Entre as Prefeituras
Regionais, a de Santo Amaro
(99) e a Butantã (98) são as que
possuem maior quantidade de
praças adotadas.
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Mude seu conceito
sobre “fracasso”.

Entenda que quanto mais fracassar, mais vai aprender. Quanto
mais aprender, mais perto do sucesso estará.

Assim, o “fracasso” faz parte do caminho para o sucesso.
Reserve agora mesmo pelo número 011-99461-3516 sua cre-
dencial VIP para terça-feira (20/03),  na região da paulista nossa
palestra sobre como vencer a crise e os desafios diários nos mo-
delos de negócios atualmente que mais crescem no Brasil e ga-
nhe uma assessoria de quais os passos podem ser feitos para atin-
gir seus objetivos através do mesmo ! Coaching JCB

O mercado financeiro redu-
ziu pela sétima  semana seguida
a projeção para a inflação este
ano. A estimativa para o Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) caiu de
3,67% para 3,63%, de acordo
com o boletim Focus, publica-
ção semanal do Banco Central
(BC) sobre os principais indica-
dores econômicos.

A projeção segue abaixo do
centro da meta de 4,5%, mas
acima do limite inferior de 3%.

Para 2019, a estimativa para a
inflação está em 4,20%, um
pouco abaixo do centro da
meta: 4,25%.

Taxa básica de juros
Para alcançar a meta, o ban-

co usa como principal instru-
mento a taxa básica de juros, a
Selic, atualmente em 6,75% ao
ano. Quando o Copom aumenta
a Selic, o objetivo é conter a
demanda aquecida, e isso gera
reflexos nos preços porque os

juros mais altos encarecem o
crédito e estimulam a poupança.
Quando o Copom diminui os ju-
ros básicos, a tendência é que o
crédito fique mais barato, com
incentivo à produção e ao con-
sumo, reduzindo o controle so-
bre a inflação.

De acordo com a previsão
das instituições financeiras, a
Selic encerrará 2018 em 6,50%
ao ano e subirá ao longo de
2019, encerrando o período em
8% ao ano. Para as instituições

financeiras, o Copom deve redu-
zir a Selic em 0,25 ponto per-
centual na reunião deste mês.

Atividade econômica
A estimativa do mercado fi-

nanceiro para a expansão do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), a soma
de todos os bens e serviços pro-
duzidos no país este ano, caiu
pela segunda vez seguida, ao pas-
sar de 2,87% para 2,83%. Para
2019, a projeção segue em 3%.
(Agencia Brasil)

Custos da indústria sobem 1,6% no
último trimestre de 2017, diz CNI

Os custos da indústria brasi-
leira com energia subiram 4,3%
no último trimestre de 2017 em
relação ao terceiro trimestre,
informou na segunda-feira (19)
a Confederação Nacional da In-
dústria (CNI). O aumento foi
puxado pela alta de 11,1% do
óleo combustível – provocada
pela evolução dos preços inter-
nacionais do petróleo –, e da alta
de 2,8% da energia elétrica.

Os custos com energia e
com os produtos intermediári-
os nacionais e importados fo-
ram os responsáveis pelo au-
mento de 1,6% no indicador de
custos industriais do último tri-
mestre de 2017 na comparação

com o período imediatamente
anterior, descontados os efeitos
sazonais. O indicador de custos
com intermediários domésticos
subiu 3% e o de intermediários
importados cresceu 3,7% no
período.

Segundo a CNI, o indicador
de custos com pessoal subiu
0,5% no quarto trimestre de
2017 em relação ao terceiro. No
entanto, as quedas de 7,6% dos
custos com capital de giro e de
1,2% no custo tributários com-
pensaram os outros aumentos.

Com o aumento de 1,6% no
último trimestre, o Indicador de
Custos Industriais fechou 2017
com um crescimento de 0,6% na

comparação com 2016. Foi o
segundo menor aumento desde
2007, quando o Indicador come-
çou a ser calculado, e só ficou à
frente da queda de 1,9% nos cus-
tos registrada em 2009.

Entre os componentes do
custo de produção, o que mais
subiu em 2017 foi o custo com
pessoal, que teve aumento de
3,8% frente a 2016. O custo
com energia aumentou 3,4% e,
o com bens intermediários,
1,1%. O custo tributário caiu
0,4% e o de capital de giro re-
cuou 20,9%.

Lucros
O estudo da CNI mostra ain-

da que, enquanto os custos in-
dustriais subiram 0,6%, os pre-
ços dos produtos manufatura-
dos aumentaram 1,6% no mer-
cado interno em 2017 compa-
rado a 2016. “Com isso, as
empresas conseguiram re-
compor as margens de lucro,
mas continuaram perdendo com-
petitividade diante dos importa-
dos”, diz a CNI.

Enquanto os custos industri-
ais subiram 0,6%, os preços dos
produtos manufaturados impor-
tados caiu 7,7% em reais. O pre-
ço dos produtos manufaturados
no mercado dos Estados Unidos
também caiu 6,2%. (Agencia
Brasil)

O ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, disse na segun-
da-feira (19) que recursos para a
intervenção federal no Rio de Ja-
neiro poderão vir da reoneração
da folha de pagamento de setores
empresariais, cujo projeto de lei
tramita no Congresso Nacional.

O Projeto de Lei (PL)
8.456/17 trata da redução das re-
núncias fiscais sobre folhas de
pagamento, prevendo o fim da
desoneração de determinados
setores da economia. A intenção
é, com a chamada reoneração,
aumentar a arrecadação do go-
verno. O projeto é uma das 15
prioridades elencadas pela pre-
sidente Michel Temer para equi-
librar as contas alternativas, com
o adiamento da votação da refor-
ma da Previdência.

“Esperamos que seja aprova-
do o projeto para gerar fonte de
recursos para programas priori-
tários, inclusive, a intervenção
no Rio de Janeiro”, afirmou em
entrevista à rádio CBN.

Esses recursos deverão ser
solicitados pelas Forças Armadas
e podem ser usados, por exemplo,
para combustível ou armamento.
O ministro da Fazenda enfatizou,
no entanto, que despesas referen-
tes à manutenção da força de se-
gurança do próprio estado, que
envolvem equipamentos e salári-
os, já são parte do projeto de re-
cuperação do estado.

“Já houve liberação de recur-
sos e já existem outros recursos
sendo liberados para o estado do
Rio de Janeiro. Evidentemente,
uma boa parte disso deve ser usa-
da pelo estado para a segurança
e, conseqüentemente, para aque-
la estrutura de segurança do Rio,
comandada pela intervenção fe-
deral”, observou.

No domingo (18), o ministro
do Planejamento, Desenvolvi-
mento e Gestão, Dyogo Oliveira,
disse que governo vai liberar cré-
dito extraordinário para a interven-
ção na segurança pública do Rio.
Também serão liberados mais re-
cursos para o Ministério Extraor-
dinário da Segurança Pública.

A informação foi dada após
reunião com o presidente Mi-

Verba para intervenção
no Rio pode surgir de

reoneração, diz Meirelles
chel Temer e outros ministros
para tratar  do tema segurança
pública. De acordo com Dyogo
Oliveira, a proposta de crédito
extraordinário deve ser enviada
ao Congresso Nacional até o
fim desta semana.

Na entrevista de hoje, Meire-
lles disse que o valor na casa de
R$ 1 bilhão citado pelo ministro
do Planejamento é ainda uma ava-
liação preliminar e que as Forças
Armadas ainda não fecharam o
valor exato que será necessário.

Aço e alumínio
Meirelles também falou so-

bre a medida tomada pelo presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, de elevar as taxas de
importação sobre o aço e o alu-
mínio. Segundo o ministro, o
Brasil está conversando com os
americanos sobre a decisão. Ele
afirmou, ainda, que há a hipóte-
se de “alguma ação na Organiza-
ção Mundial do Comércio, mas
não há decisão tomada”.

“Os americanos têm que dei-
xar um pouco mais claro”, dis-
se. E acrescentou: “Queremos
saber exatamente qual é a nego-
ciação e, no caso específico do
Brasil, quais são os termos”. 

No dia 1º de março, Trump,
anunciou a decisão de impor tari-
fas de 25% sobre a importação de
aço e de 10% sobre a de alumínio.
No dia 8, ele oficializou a decisão,
mas decretou isenção para seus vi-
zinhos e parceiros no Nafta, o tra-
tado de livre comércio da América
do Norte, Canadá e México.

Em entrevista ao programa A
Voz do Brasil, da EBC, o em-
baixador do Brasil nos Estados
Unidos, Sérgio Amaral, afirmou
que o governo brasileiro está agin-
do em três frentes em Washing-
ton para conseguir a isenção: ação
junto ao governo norte-america-
no, reuniões com congressistas e
apoio às empresas brasileiras com
filiais nos Estados Unidos que
queiram conversar com grupos de
parlamentares norte-americanos
que advogam a favor do Brasil, as-
sim como com a bancada do Con-
gresso americano que cuida de
aço. (Agencia Brasil)

A Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT) publicou
o plano de outorga para o leilão da
Ferrovia Norte-Sul. O plano prevê
que o valor mínimo a ferrovia será
menor que os R$ 1,631 bilhão cal-
culados  inicialmente pelo gover-
no, ficando em R$ 1,097 bilhão. O
documento, aprovado pelo Minis-
tério dos Transportes, Portos e Avi-
ação Civil (MTPAC), já está sob
análise do Tribunal de Contas da
União (TCU).

A expectativa do Ministério
dos Transportes é obter aval do
órgão de controle o quanto antes,
para que possa publicar o edital. A
concessão da ferrovia será feita
por licitação e leilão, com parti-
cipação de empresas estrangeiras.
Vence a disputa quem oferecer o
maior lance. O período do contra-
to será de 30 anos, segundo o pla-
no publicado na sexta-feira (16).

Segundo a ANTT, a previsão
é que o edital seja publicado no
segundo trimestre de 2018. O
trecho da Ferrovia Norte-Sul a ser
concedido é de 1.537 km de ex-
tensão, sob responsabilidade da

ANTT publica plano de outorga
para leilão da Ferrovia Norte-Sul

empresa pública Valec Engenha-
ria, Construções e Ferrovias .

O trecho se divide em dois
subtrechos: Tramo Central, com-
preendido entre Porto Nacional
(TO) e Anápolis (GO), que tem
100% da infraestrutura constru-
ída, e a Extensão Sul, entre Ouro
Verde de Goiás (GO) e Estrela
D’Oeste (SP), com mais de 90%
de construção concluída.

Segundo estudos da agência
reguladora, o investimento esti-
mado é de R$ 2,8 bilhões. “Por
se tratar de trecho ferroviário em
fase final de implantação, a mai-
or parte dos investimentos a se-
rem realizados pela subconces-
sionária está associada à aquisi-
ção de material rodante, corres-
pondendo a cerca de 85,2% do
que está previsto”, disse a ANTT.

O governo transferiu a res-
ponsabilidade à vencedora do lei-
lão. Entre as obras a serem reali-
zadas estão a implantação de pas-
sagens inferiores e dos marcos
quilométricos e o remanejamen-
to de linhas de transmissão.
(Agencia Brasil)

Diário Oficial traz resolução que
automatiza cálculo da TJLP

O cálculo da Taxa de Juros
de Longo Prazo (TJLP) passou
a ser automático e divulgado tri-
mestralmente. A decisão, publi-
cada na edição de segunda-fei-
ra (19) do Diário Oficial da
União, foi definida na última
sexta-feira (16) pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN).

A TJLP, por determinação
legal, não pode mais ser utili-
zada em novos contratos de fi-
nanciamento, valendo apenas
para as operações já contrata-
das. Para substituir a taxa, foi
criada no ano passado a Taxa de
Juros de Longo Prazo (TLP).
A ideia é que a nova taxa fique
mais próxima dos juros prati-
cados no mercado financeiro,
resultando em pagamento de
menos subsídios por parte do
governo federal. A nova taxa
entrou em vigor em janeiro
deste ano.

A resolução do CMN tem o
objetivo de automatizar o cál-
culo da taxa TJLP, com base na
meta de inflação, e um prêmio
de risco. Anteriormente, a
TJLP era definida trimestral-
mente pelo CMN.

A meta de inflação será cal-
culada tendo como referência
12 meses seguintes ao primei-
ro mês de vigência da taxa. Já
o prêmio de risco será calcu-
lado a partir da média de seis
meses da taxa de rendimento
das Notas do Tesouro Nacio-
nal, Série B (NTN-B) para o
prazo de três anos.

De acordo com o Banco
Central (BC), com o objetivo
de reduzir a volatilidade da
TJLP, haverá um fator de ajus-
te do prêmio de risco, com
efeito redutor, de acordo com
o rendimento das NTN-B. O
redutor será igual a 2 pontos

percentuais, sempre que a taxa
NTN-B for maior ou igual a 4%
ao ano. Abaixo disso, será
igual à metade da taxa da NTN-
B. Com o mesmo intuito de
redução de volatil idade, a
TJLP será limitada à meta da
taxa Selic, quando os juros
básicos forem superiores a
8,5% ao ano, “preservando o
equilíbrio econômico-finan-
ceiro dos contratos e dos pro-
jetos de investimento finan-
ciados pela TJLP”.

O BC divulgará a TJLP tri-
mestralmente, no último dia
útil do mês. A primeira TJLP
calculada com a nova metodo-
logia será divulgada ao final
de março.

A TJLP era usada como re-
muneração dos recursos do
Fundo de Participação do PIS-
Pasep, do Fundo de Amparo ao
Trabalhador (FAT) e do Fundo

da Marinha Mercante (FMM),
além dos financiamentos con-
cedidos pelo Banco Nacional
do Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES).

Diferentemente da TJLP, a
TLP será calculada mensalmen-
te com base na inflação medi-
da pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo
(IPCA) mais os rendimentos da
NTN-B, título do Tesouro cor-
rigido pela inflação.

A transição de uma taxa para
outra será gradual e se dará ao
longo dos próximos cinco
anos. Em 2018, a TLP vai equi-
valer a 100% da TJLP. Em
2019, a proporção vai cair para
80% da TJLP, sendo reduzida
em 20 pontos percentuais ao
ano, até a TLP ser exclusiva-
mente corrigida pela inflação
e pela NTN-B, em 2023.
(Agencia Brasil)

Unesco: 90% da população
dependem de recursos hídricos

transfronteiriços
Diferentes discursos de re-

presentantes e chefes de Estado
e autoridades ligadas a organis-
mos internacionais chamaram a
atenção, na abertura do 8º Fórum
Mundial da Água, para a relação
entre a falta de acesso à água e
problemas como fome e de con-
flitos regionais.

Em seu discurso, a diretora-
geral da Unesco, Audrey Azou-
lay, reiterou o compromisso da
ONU em trabalhar com os pe-
quenos países em desenvolvi-
mento para proteger seus len-
çóis freáticos. Ela lembrou que
90% da população mundial de-
pende de recursos hídricos
transfronteiriços.

“Trabalharemos para que a
gestão sustentável da água e a paz
sejam sustentadas”, disse a dire-
tora, referindo-se ao risco de
haver conflitos no mundo em
decorrência da escassez de água.
“Precisamos assegurar melhoria
da qualidade da água e mitigar
também problemas como os de
enchentes. Devemos trabalhar
com a natureza, e não contra a
natureza”, acrescentou.

Escassez e risco de conflitos
O primeiro-ministro do

Principado de Mônaco, Serge
Telle, também manifestou preo-
cupação com o risco de a escas-
sez resultar em desentendimentos
regionais e na morte de milhões
de pessoas ao redor do mundo.

“A escassez de recursos nu-
tre conflitos em um mundo que
usa milhares de litros de água
para a produção de bens de con-
sumo. É uma necessidade eco-
lógica que se reduza dia após dia
o uso de nossos recursos de água
potável”, disse Serge Telle.

Ele acrescentou que a falta
de água potável “é fator de sub-
desenvolvimento e de desigual-
dade entre homens”, e que a es-
cassez de água que acarreta em
“milhões de mortes” a cada ano.
A crise no mundo, segundo ele,
acaba por “sacrificar o futuro em
nome do presente”.

 “A água dá uma realidade a
perigos abstratos. Podemos ver
isso em imagens de enchentes,
nas águas impróprias ao consu-
mo, que propagam doenças e in-
duzem as populações a se des-
locarem. A água também mostra
a solução a esses problemas,
pelo domínio da água e do sane-
amento”, completou.

O vice-presidente da Guiné

Equatorial, Teodoro Obiang
Mangue, ressaltou que não se
pode subestimar a importância
da água para qualquer atividade
humana. “A água provocou en-
frentamento em diferentes comu-
nidades e é a base de inumerosos
conflitos. Tratar essa questão não
é apenas uma questão de aborda-
gem de seu uso. Tem influência
sobre a paz universal”, disse.

Justiça social e futuras
gerações

Representando o país que
sediará o 9º Fórum Mundial da
Água, o ministro dos Negócios
Estrangeiros do Senegal, Sidiki
Kaba, afirmou que o acesso uni-
versal à água “é uma questão de
justiça social”, e que não se pode
considerar esse recurso como
sendo inesgotável.

“Governos, sociedade e se-
tor privado têm de trabalhar por
uma gestão eficiente e susten-
tável. A água não deve ser causa
de doença. Ela é fonte de vida
que deve estar disponível a to-
dos, estancando a sede, nutrin-
do e cuidando e purificando o
bem da humanidade” disse.

Já o primeiro-ministro de
Marrocos, Saad Dine el Otoma-

ni, manifestou preocupação com
a disponibilidade da água para as
futuras gerações. “A água não
pertence apenas à atual geração.
Temos de deixar para as gerações
futuras”.

Premiação
Otomani destacou o engaja-

mento de seu país em promover
premiações a projetos que tratam
da distribuição e do uso eficien-
te da água. É o caso do Prêmio
Mundial para a Água Hassan II,
que foi entregue ao secretário-
geral da Organização para a Coo-
peração e Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE), Angel Gurría.

A premiação, oferecida pelo
governo de Marrocos, é entre-
gue a cada três anos na abertura
do Fórum Mundial da Água e em
2018 tem como objetivo reco-
nhecer iniciativas que garantam
solidariedade, inclusão e a segu-
rança hídrica global. Como não
pôde comparecer, Gurría enviou
um vídeo agradecendo a home-
nagem e destacando que há pelo
menos uma década tem defendi-
do que a organização se debruce
sobre a água, junto com outros
temas, como a migração. (Agen-
cia Brasil)

INDÚSTRIAS JBDUARTE S.A. - Companhia Aberta - CNPJ 60.637.238/0001-54 - NIRE 35.300.030.257 - Fato Relevante - 
Tendo em vista o disposto no §4º do artigo 157 da Lei 6404/76 e na Instrução CVM nº 358/02 com alterações posteriores, e 
em complemento ao Fato Relevante de 05/11/2015 e aos Comunicados ao Mercado divulgados em 23/03/2017, 02/08/2017 e 
16/10/2017 a Indústrias J B Duarte S.A. ("JBDuarte" ou “Companhia”) vem comunicar aos senhores acionistas e ao mercado em 
geral que a empresa Simonaggio Perícias Contábeis, Econômicas e Tributárias finalizou sua perícia, tendo enviado o relatório com 
suas conclusões a administração da JBDuarte e aos nosso assessores jurídicos. No referido relatório, informa que os valores que 
foram efetivamente recolhidos indevidamente pela JBDuarte a título de Imposto de Importação nos anos de 1992 a 1994, atuali-
zados para fevereiro de 2018, a serem restituídos pela União Federal conforme processo de nº 2007.03.99.05.0622-1 são de R$ 
45.640.199,86. O referido relatório da pericia será submetido pelos assessores jurídicos da Companhia ao judiciário, para que o 
mesmo possa dar prosseguimento ao cumprimento da execução contra a Receita Federal. Os valores não se encontram contabi-
lizados na JBDuarte, devendo isto ocorrer no 1º trimestre de 2018. A estimativa do impacto da contabilização, após o cálculo do IR 
e da CS, e considerando o Prejuízo Fiscal que a Companhia possui, é de que o Ativo, o Patrimônio Líquido e o Resultado do Exer-
cício sofram um acréscimo de R$34.777.832,29. São Paulo19/03/2018. Edison Cordaro - Diretor de Relações com Investidores.



Crescimento sustentável depende
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REGIÃO. O ministro da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (Mapa), Blairo Maggi, destacou as singularidades de cada
país da América Latina no que se refere à produção de alimentos
e também a necessidade de facilitar ainda mais a integração e as
trocas comerciais na região. O ministro participou em São Paulo
do Fórum Econômico Mundial América Latina e do Conselho
Empresarial da Nova Visão para Agricultura na AL (NVA). “Para
nós, no Brasil está muito mais fácil produzir, aumentar volumes,
do que vender, colocar as mercadorias em outros países. Então,
nossa avaliação é de que, ao invés de discutir novas tecnologias,
precisamos harmonizar as regras aqui na América Latina, no
Mercosul”, disse o ministro. Ele lembrou que entre Brasil e Ar-
gentina já há pré-acordos.

SECA. A seca que afeta o campo na Argentina, é instalada
como um assunto além dos produtores. Acontece que bancos e
fornecedores de insumos para a indústria em geral descontam
que haverá um impacto que atingirá a economia. No entanto, os
responsáveis pelas empresas líderes acreditam que, embora tal-
vez de menor magnitude, o crescimento econômico continuará a
ser o mesmo. “Apesar da seca, a economia crescerá em torno de
3%”, disse Enrique Cristofani, presidente do banco Santander Río,
ao jornal argentino, La Nación.

MODIFICAÇÃO. Os agricultores bolivianos, estão prontos
para se sentar nos próximos dias com o governo e falar sobre o
uso de organismos geneticamente modificados que ajudam a pro-
duzir mais. Os dias restantes de março serão fundamentais para o
setor agrícola, uma vez que apresentará a proposta de uso da bio-
tecnologia no milho, soja, algodão e cana-de-açúcar. Nas primei-
ras três culturas, o presidente da Associação dos Produtores de
Sementes e Trigo (Anapo), Marcelo Pantoja, disse que já seleci-
onaram os eventos que serão apresentados ao Governo. Na soja,
serão apresentados dois eventos: um que seja resistente à seca e
outro aos insetos. 

ACORDO.  Dia 19 de Janeiro, foi feito um importante acor-
do binacional entre os governos do México e do Paraguai, que
trata da troca de conhecimento científico que se concentra prin-
cipalmente no desenvolvimento tecnológico e agroindustrial, com
ênfase em experiências bem-sucedidas em gado. Foi assinado
pela Associação Rural do Paraguai (ARP) e do Estado de Yucatán
, como parte da visita oficial feita ao país pelo presidente do
México, Sr. Enrique Peña Nieto. O acordo foi assinado pelo pre-
sidente da ARP, o Dr. Luis Villasanti,  durante a reunião realizada
na Embaixada do México em Assunção.

GESTÃO DA ÁGUA. Experiências em manejo hídrico na
Argentina, México e Brasil foram apresentadas no primeiro dia
do Simpósio de Produção Animal e Recursos Hídricos (SPARH),
dia (14). Pelos relatos dos palestrantes da quinta edição do even-
to, o uso da água na agropecuária nos três países ainda é inefici-
ente. No México, o consumo de carne aumentou muito nos últi-
mos anos. Entre 1990 e 2013, o consumo mundial por pessoa
passou de 67 para 81,5 quilos por ano.

NOVO CEASA. Propostas devem apresentar alternativas de
localização do entreposto de abastecimento. Estado tem até 60
dias para analisar os estudos e lançar o projeto de estruturação
do novo entreposto edital de concorrência da concessão. O Go-
verno do Estado de São Paulo recebeu 4 estudos visando à im-
plantação, operação e manutenção do Novo Centro de Abasteci-
mento Alimentar em São Paulo, em parceria com a iniciativa pri-
vada – o Novo Ceasa. 

PROPOSTAS. As entidades que integram o Conselho do
Agro, entre elas a Sociedade Nacional de Agricultura (SNA), apro-
varam a elaboração de um documento com as principais reivindi-
cações do setor, que deverá ser entregue aos candidatos à Presi-
dência da República. O objetivo é colaborar com a implementa-
ção de políticas públicas de médio e longo prazos e estabelecer
um programa para o agronegócio até 2030. A medida foi acertada
durante reunião do Conselho, em Brasília, dia (15/3), na sede da
Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA). 

FRANGO.  As recentes fortes altas das cotações do milho e
do farelo de soja e as quedas nos valores do frango vivo têm dei-
xado o setor avícola em alerta. Esse cenário tem reduzido o po-
der de compra de produtores frente a esses insumos, que inte-
gram os principais custos do setor. Segundo a Equipe de Grãos
do Cepea, apesar do período de colheita da safra de verão de mi-
lho e dos bons volumes ainda em estoques, a retração vendedora
e incertezas quanto à segunda safra nacional e à produção argen-
tina têm impulsionado os preços do cereal. 

MANGA. O preço da variedade tommy caiu com força na
semana (12 a 16/03) na região de Petrolina/Juazeiro (PE/BA). A
queda contraria as expectativas dos produtores, que esperavam,
para esta semana, valores bem maiores do que os que foram pra-
ticados nas últimas semanas. O motivo de surpresa por parte dos
mangicultores é principalmente a baixa oferta da variedade, não
só na região, mas em âmbito nacional, o que normalmente refle-
te em preços mais elevados.

EDITOR. O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 60
anos, é paulistano do bairro do Brás. Esteve por dois anos mo-
rando no exterior; na República Oriental do Uruguai, República
do Paraguai e República Argentina. Em 2013 se interessou pelo
setor do agronegócio, onde agora tem esta coluna semanal de
noticias do agronegócio em geral. Também é o autor do quadri-
nho semanal Agro-Cartoon, publicada no site: www.agro-
cartoons.blogspot.com.br.

(Texto(s): Traduzido do espanhol, Mapa, Embrapa, Secretaria
de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, SNA,
Cepea/Esalq)

O presidente Michel Temer
disse  na segunda-feira (19), du-
rante a abertura do 8º Fórum
Mundial da Água, que o cresci-
mento sustentável está “intima-
mente ligado” ao acesso à água.
Ele reafirmou o compromisso
histórico do Brasil com essa
questão e disse que os trabalhos
visando à sustentabilidade hídri-
ca requerem “ações permanen-
temente integradas em nossos
países e entre nossos países”. “O
acesso à água está intimamente
ligado à capacidade de crescer
de forma sustentável. Em nome
do futuro da humanidade, é nos-
sa obrigação compartilhada bus-
car o desenvolvimento sustentá-
vel em todas suas vertentes. O
consenso é de que a vida na Ter-
ra estará ameaçada se não res-
peitarmos os limites da nature-
za”, disse o presidente em seu
discurso de abertura, no Itama-
raty, ao lado de chefes de Esta-
do que participaram do fórum.

Temer afirmou que o com-
promisso brasileiro com a ques-
tão ambiental foi reforçado a
partir da conferência Rio 92,
quando conceitos foram defini-
dos, e depois na Rio+20. “Esta-
mos firmemente empenhados
em implementar essa agenda, e
reafirmamos isso no 8º Fórum
Mundial da Água”, disse o pre-
sidente, ao destacar a necessida-
de de diagnósticos precisos e
ações coordenadas para melhor

desenvolver essas políticas.
“A sustentabilidade hídrica

requer ações permanentemente
integradas em nossos países e
entre nossos países. Se nos fe-
charmos em nós mesmos e se
atuarmos de forma desarticula-
da, todos  pagaremos o preço”,
acrescentou.

Temer lembrou que há no
mundo cerca de 2 bilhões de
pessoas sem uma fonte segura
de água em suas casas e sofren-
do com a falta de saneamento.
Além disso, acrescentou o pre-
sidente, há 260 milhões de pes-
soas que precisam andar mais de
meia hora para ter acesso à água.

Marco regulatório do sa-
neamento

Em relação ao saneamento
básico, o presidente indicou que
o governo prepara um marco re-
gulatório para buscar novos in-
vestimentos. “Nossa atenção
volta-se, com muita naturalida-
de, para o saneamento, em que
tanto há ainda por fazer. Nós es-
tamos ultimando projeto de lei
com vistas a modernizar nosso
marco regulatório do saneamen-
to e incentivar novos investi-
mentos. O que nos move, natu-
ralmente é a busca da universa-
lização desse serviço básico”,
disse. A minuta da medida pro-
visória vem sendo debatida com
as empresas de saneamento.

Segundo Temer, embora o

Presidente Michel Temer abre o 8º Fórum Mundial da Água 
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governo tenha se empenhado
para enfrentar, nos últimos anos,
uma das maiores recessões de sua
história, esse trabalho ocorreu
“sempre com olhos postos na sus-
tentabilidade”. O presidente citou
o programa Plantadores de Rios,
a proteção das florestas e a rever-
são da curva do desmatamento na
Amazônia como fatores que co-
locam “a segurança hídrica no cen-
tro de nossas políticas”.

“Preservar não basta. É pre-
ciso fazer chegar água nos lares
das famílias. Há comunidades
que ainda lutam contra a seca.
Daí nosso empenho na transpo-
sição do Rio São Francisco. Tra-
ta-se de um projeto antigo mas
que estamos finalizando e, ao
fim, vai beneficiar 12 milhões de

habitantes no Nordeste”, disse.
O 8º Fórum Mundial da Água

teve início no domingo (18) e
vai até sexta-feira (23), no Cen-
tro de Convenções Ulysses Gui-
marães. Já a Vila Cidadã, a feira
e a Expo foram abertas ao públi-
co no sábado (17) e vão funcio-
nar até o dia 23, diariamente das
9h às 21h.

O evento é organizado no
Brasil pelo Conselho Mundial da
Água; pelo Ministério do Meio
Ambiente, representado pela
Agência Nacional de Águas
(ANA); e pelo governo do Dis-
trito Federal, representado
pela Agência Reguladora de
Águas, Energia e Saneamento
do Distrito Federal (Adasa).
(Agencia Brasil)

“Estamos muito a dever”, diz Cármen
Lúcia sobre Justiça e meio ambiente
A presidente do Supremo Tri-

bunal Federal (STF), ministra
Cármen Lúcia, disse na segun-
da-feira (19), durante o 8º Fó-
rum Mundial da Água, que o Ju-
diciário tem o dever de transfor-
mar o quadro de ameaça ao meio
ambiente no Brasil.

 “Aqui, como em todo o
mundo, cabe a nós do Poder Ju-
diciário, acionados, porque não

agimos de ofício, fazer com que
se mude integralmente esse qua-
dro [de agressão], para que o
meio ambiente adequado seja
garantido”, disse, ao participar
de um seminário na Conferên-
cia de Juízes e Promotores.
“Na parte ambiental estamos
muito a dever, porque fizemos
muito mal à natureza por cau-
sa de dinheiros”, acrescentou.

Ela disse ainda que, no Bra-
sil, costuma-se discutir os pro-
blemas relacionados à água so-
mente quando há alguma falta de
fornecimento, o que precisa ser
modificado.

Além de Cármen Lúcia, tam-
bém participaram do seminário
a procuradora-geral da Repúbli-
ca, Raquel Dodge, e do presiden-
te da Corte Suprema da Argenti-

na, Ricardo Lorenzetti.
O 8º Fórum Mundial da

Água, sediado em Brasília, é o
primeiro a contar com uma
conferência exclusiva de ma-
gistrados e promotores de di-
versos países para discutir o
direito à água e os desafios ju-
rídicos para a proteção ambi-
ental  de fontes aquíferas.
(Agencia Brasil)

Mineradora norueguesa pede desculpas
à população após voltar a ser autuada

A mineradora norueguesa
Hydro Alunorte pediu desculpas
à população de Barcarena (PA)
e decidiu ampliar a reavaliação
dos sistemas de tratamento de
água e de gerenciamento de eflu-
entes para toda a área da refina-
ria que funciona na cidade da re-
gião metropolitana de Belém,
após ser novamente autuada pelo
lançamento de resíduos tóxicos
no Rio Pará.

“Descartamos água de chuva
e da superfície da refinaria não
tratadas no Rio Pará. Isso é com-
pletamente inaceitável e contra-
ria o que a Hydro acredita. Em
nome da companhia, peço des-
culpas às comunidades, às auto-
ridades e à sociedade”, disse o
presidente da empresa, Svein
Richard Brandtzæg, em nota. 

A Secretaria de Meio Ambi-
ente e Sustentabilidade do Pará
voltou a autuar a mineradora na
última quinta-feira (15), após
fiscais identificarem uma liga-
ção entre a canaleta de escoa-
mento de água das chuvas do gal-
pão de carvão e o sistema de dre-
nagem da fábrica ao lado, a Al-
bras, que culmina no Rio Pará.
Segundo a secretaria estadual,
parte da água pluvial acumulada
no interior do terreno da refina-

ria da Hydro AluNorte era lan-
çada ao exterior por meio desta
ligação clandestina sem antes
passar pelo sistema de tratamen-
to de efluentes industriais, con-
forme estabelece a licença de
operação concedida à empresa.
De acordo com a secretaria es-
tadual, mesmo que o material
despejado não se trate de resí-
duos diretos da produção, pre-
cisa ser tratado, pois pode estar
contaminado.

“Isso ressalta a importância
de uma revisão completa da Alu-
Norte, incluindo interfaces da
operação com áreas adjacentes
e a situação de licenciamento da
planta para verificar o cumpri-
mento integral das licenças. Pre-
cisamos do entendimento total
para que possamos implementar
as ações necessárias”, acrescen-
tou Brandtzæg.

Entre notificações e autos de
infração, a autuação da última
quinta-feira é a oitava sanção
aplicada pela secretaria estadu-
al à empresa. Entre elas está a
determinação para a companhia
reduzir suas operações e redu-
zir o nível de água nos depósi-
tos de rejeitos. Até o último fim
de semana, a secretaria ainda
calculava o valor total das mul-

tas. Após ser notificada, a em-
presa terá prazo para apresentar
sua defesa.

No começo de fevereiro, a
mineradora contratou a empre-
sa de consultoria brasileira
SGW Serviços para avaliar o
modelo de tratamento de água e
verificar se o sistema de geren-
ciamento de efluentes da refina-
ria foi operado adequadamente.
Posteriormente, com o surgi-
mento de denúncias quanto à
existência de pontos de despejo
d´água irregulares, a empresa
decidiu expandir a auditoria a fim
de incluir todas as possíveis li-
gações entre a mineradora e as
áreas ao redor. Além disso, uma
auditoria interna realizada pela
própria Hydro AluNorte deve
revisar todas as licenças emiti-
das pelos órgãos responsáveis a
fim de verificar a adequação da
empresa à legislação do setor.

A companhia garante que a
saída de água oriunda do telhado
do galpão de armazenamento de
carvão já foi fechado e que está
trabalhando para encontrar a
melhor solução para fechar tam-
bém uma conexão entre a área
de armazenamento de hidrato e
o sistema de drenagem da fábri-
ca vizinha. Na sexta-feira (16),

a companhia anunciou ter planos
de investir cerca de R$ 212 mi-
lhões de reais, ou 500 milhões
de coroas norueguesas, no sis-
tema de tratamento de água da
refinaria de alumina de Barcare-
na, ampliando a capacidade da
unidade  suportar condições cli-
máticas extremas.

A Hydro Alunorte é a maior
refinaria de alumina do mundo.
Emprega cerca de 2 mil pessoas
e tem uma capacidade nominal
de 6,3 milhões de toneladas por
ano. O vazamento dos dejetos
tóxicos foi denunciado por mo-
radores de Barcarena, que, entre
os dias 16 e 18 de fevereiro,
notaram a alteração na cor da
água de igarapés e de um rio.
Dias depois, o Instituto Evandro
Chagas, do Ministério da Saúde,
divulgou um laudo preliminar
apontando que houve transborda-
mento dos depósitos de resídu-
os tóxicos, colocando em risco
a saúde de moradores de ao me-
nos três comunidades próximas.
As primeiras análises de amos-
tras do material colhido no lo-
cal apontaram a presença de ní-
veis elevados de chumbo, alumí-
nio, sódio e outras substâncias
prejudiciais à saúde humana e
animal. (Agencia Brasil)

Em Buenos Aires, presidente do BC
diz que G20 tem que evitar protecionismo

O presidente do Banco
Central (BC), Ilan Goldfajn,
af i rmou na segunda-fei ra
(19) que o papel do G20 (gru-
po que reúne as 20 maiores
economias do mundo) é ga-
rantir que o comércio entre
países “continue saudável” e
que “não haja protecionismo”.

Ele deu a declaração em
Buenos Aires, em entrevista
à imprensa antes do início da
reunião do G20. Participam

do encontro presidentes dos
bancos centrais e ministros
da Fazenda do grupo.

No dia 8 deste mês, o go-
verno dos Estados Unidos
oficializou a sobretaxa de
25% sobre o aço e de 10%
sobre o alumínio importados
pelo país. Segundo Goldfajn,
o protecionismo afeta todos
os países, inclusive os EUA.

Na reunião na capital ar-
gentina, serão discutidas as

possíveis ameaças ao cresci-
mento econômico registrado
em quase  todo  o  mundo.
“Hoje a situação global é be-
nigna e apresenta crescimen-
to nos Estados Unidos, na
União Europeia, no Japão, na
China e também em países
emergentes, como o Brasil e
a Argentina”, destacou Ilan
Goldfajn.

De acordo com o presi-
dente do Banco Central, o

Bras i l  t em “co lchões  de
amortecimento” para enfren-
tar qualquer “solavanco”. Ele
acredita que o país está mais
bem preparado para lidar com
futuros riscos porque a eco-
nomia  d i spõe  de  vár ios
amortecedores como reser-
vas de US$ 400 bilhões e in-
vestimentos estrangeiros di-
retos de 3,5% do Produto In-
terno Bruto (PIB). (Agencia
Brasil)
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A presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ministra
Cármen Lúcia, disse na segun-
da-feira (19) que depende do
ministro-relator Edson Fachin,
e não dela, o julgamento do ha-
beas corpus do ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva, no
plenário da Corte.

“O Supremo examinará as-
sim que o ministro Edson Fa-
chin levar em mesa, ou na Se-
gunda Turma ou ao plenário”,
disse a ministra, em entrevista

a rádio Itatiaia, de Minas Ge-
rais. “O relator é o responsável
por levar o processo e dizer a
importância do processo”,
acrescentou. “Quando o relator
levar, o habeas corpus tem pre-
ferência constitucional, porque
lida com liberdade.”

Na mesma entrevista, Cár-
men Lúcia confirmou que have-
rá uma reunião “não formal” en-
tre os ministros do STF, prova-
velmente amanhã (20), mas não
quis revelar detalhes sobre a

pauta do encontro, que disse ter
sido convocado por ideia do de-
cano da Corte, ministro Celso
de Mello, um dos principais de-
fensores da revisão do entendi-
mento sobre a prisão em segun-
da instância.

O STF vive um impasse so-
bre se condenados na segunda ins-
tância devem começar a cumprir
pena de imediato, mesmo com
recursos pendentes em cortes su-
periores e Cármen Lúcia, a quem
cabe elaborar a pauta de julgamen-

to em plenário, ainda não colocou
o tema em discussão.

Na semana passada, ao negar
mais um pedido da defesa de
Lula para que seja concedido o
habeas corpus do ex-presiden-
te, Fachin disse que não deve le-
var o assunto ao plenário em
mesa sem que seja pautado por
Cármen Lúcia, pois a elaboração
da pauta de julgamentos “recai
sobre as elevadas atribuições da
presidência deste tribunal”.
(Agencia Brasil)

Moro critica possibilidade
de revisão da prisão em

segunda instância pelo STF
O juiz federal Sergio Moro,

responsável pelos processos da
Operação Lava Jato na primeira
instância, determinou na segun-
da-feira (19) o cumprimento
imediato da pena do ex-vice-pre-
sidente da construtora Engevix
Gérson Almada, condenado por
corrupção ativa e lavagem de di-
nheiro a 34 anos e 20 dias de
prisão em regime fechado.

Ele é acusado de ter pago
mais de R$ 15,2 milhões em
propina a ex-diretores da Petro-
bras para viabilizar a contratação
de obras em ao menos quatro
refinarias da estatal petroleira,
incluindo as unidades de Abreu
e Lima, em Pernambuco, e o
Comperj, no Rio de Janeiro. A
prisão foi decretada após o em-
presário ter esgotado todos os
recursos interpostos na segun-
da instância, via Tribunal Regio-
nal Federal da 4ª Região (TRF4).

Segundo determinação do

juízo, Almada deve se apresen-
tar nesta terça-feira (20) na car-
ceragem da Polícia Federal (PF),
em Curitiba. Depois, será trans-
ferido para o Complexo Médico
Penal em Pinhais, na região me-
tropolitana da capital paranaense,
onde estão os demais presos da
Lava Jato. O magistrado ressal-
tou que o recurso especial de Al-
mada no Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ), ainda não julgado, não
tem efeito suspensivo para evi-
tar a prisão.

No despacho que determi-
nou a detenção de Gérson Alma-
da, o juiz Sérgio Moro criticou
a possibilidade de o Supremo
Tribunal Federal (STF) rever a
decisão que autorizou, em 2016,
o cumprimento da pena após
condenação em segunda instân-
cia. A revisão pode ser incluída
na pauta do STF por meio de um
recurso protocolado pela defe-
sa do ex-presidente Luiz Inácio

Lula da Silva, que pretende sus-
pender sua condenação a 12 anos
e um mês de prisão na ação pe-
nal do tríplex do Guarujá (SP).

“Uma eventual alteração se-
ria desastrosa para os avanços
havidos recentemente em prol
do fim da impunidade da grande
corrupção no Brasil, avanços
estes, aliás, talvez iniciados de
maneira mais incisiva, com o
julgamento pelo plenário do Su-
premo Tribunal Federal da Ação
Penal 470 [Mensalão], em 2012,
e que prosseguiram com inves-
tigações e ações penais relevan-
tes, incluindo a presente, nos
anos seguintes, conforme reco-
nhecido inclusive internacional-
mente”, afirmou o magistrado.

Sérgio Moro acrescentou
que a prisão em segunda instân-
cia “acaba com o faz de conta das
ações penais que nunca termi-
nam, nas quais o trânsito em jul-
gado é somente uma miragem e

nas quais a prescrição e impuni-
dade são realidade”. Ainda de
acordo com Moro, a “presunção
de inocência não deve ser inter-
pretada como um véu de igno-
rância que impede a apreensão
da realidade, nem como um
manto protetor para criminosos
poderosos, quando inexistir dú-
vida quanto a sua culpa reconhe-
cida nos julgamentos”.

Ao dizer que espera que a
jurisprudência do Supremo não
seja revista, o juiz Sérgio Moro
citou nominalmente, em um ace-
no elogioso, os ministros Rosa
Weber, Celso de Mello, Gilmar
Mendes, Dias Toffoli, Marco
Aurélio e Ricardo Lewandovski,
integrantes do STF que tendem
a votar pela contra a prisão em
segunda instância, com base na
tese constitucional de que os
réus só devem cumprir a pena
após o trânsito em julgado das
ações penais. (Agencia Brasil)

O príncipe herdeiro do Ja-
pão, Naruhito, participou  na
segunda-feira (19) do 8º Fórum
Mundial da Água, em Brasília.
Em seu discurso, ele defendeu
a união de vários setores para
a resolução de problemas re-
lacionados à água.

“Por isso, chamo as  pes-
soas do setor da água a se apro-
ximarem de forma proativa e
conduzirem diálogos com as
partes interessadas de desafi-
os maiores como gênero, edu-
cação, refugiados e migração
e pobreza”, disse. Ele citou ex-
periências de comunidades an-
tigas de seu país na divisão e
solução de conflitos da água e
defendeu que a água é o funda-
mento da prosperidade nacio-
nal e regional.

“A água é um pré-requisito
para que as comunidades de
pessoas vivam e pacificamen-
te. Mulheres, crianças, ido-
sos, pessoas com deficiência
e outras pessoas socialmen-
te vulneráveis sofrem mais
por desastres relacionados à
água, às secas, bem como ins-
tabilidade regional. A comu-
nidade internacional precisa
dar prioridade à provisão sus-
tentável de água e saneamen-
to, mesmo em situações de
emergência”, defendeu.

Investimentos
O representante da Organi-

zação das Nações Unidas
(ONU), Han Seun-soo, disse
que os investimentos globais

Príncipe do Japão
defende união para

solucionar problemas
relacionados à água

para os desastres relacionados
à agua devem ser dobrados glo-
balmente nos próximos cinco
anos. Segundo ele, a ONU deve
realizar reuniões sobre a ges-
tão da água durante a semana de
abertura da Assembleia Geral,
provavelmente em 2019, onde
todos os chefes de Estado vão
apresentar suas ações para a a
defesa global relacionada à
água.

Seun-soo afirmou que os
desastres relacionados à água
contabilizam 90% de todos os
casos em termos de número de
pessoas afetadas. “Água é vida,
mas água também pode ser uma
ameaça”, disse. Para ele, os pa-
íses precisam reverter o foco
da gestão do desastre, de uma
resposta reativa para algo mais
preventivo.

O ministro dos Recursos
Naturais de Myanmar, Ohn
Winn, disse que o país também
sofre com desastres relaciona-
dos à água, como enchentes,
secas, tsunamis e ciclones, e
adotou uma forma holística de
gerir a água. O Comitê Nacio-
nal de Recursos Hídricos, es-
tabelecido em 2013, adotou
ações para promover uma po-
lítica hídrica nacional e estra-
tégia para o combate aos efei-
tos das mudanças climáticas.
“Nosso trabalho principal é a
integração, não apenas em ní-
vel nacional, mas regional e
global”, disse, lembrando que
o país recebe apoio do Banco
Mundial. (Agencia Brasil)

E  D  I  T  A  L     D  E     N  O  T  I  F  I  C  A  Ç  Ã  O
E  X  E  C  U  Ç  Ã  O     E  X  T  R  A  J  U  D  I  C  I  A  L

Pelo presente Edital de Notificação e para ciência do(s) interessado(s), que se
encontra(m) em lugar incerto e não sabido, ou ocultara(m)-se ou recusara(m) o
recebimento da notificação pessoal pelo oficial do cartório, fica(m) NOTIFICADO(S)
o(s) mutuário(s) abaixo para ciência de que estamos autorizados na forma do Decreto-
Lei nº 70 de 21/11/66, artigo 15 da RD 08/70 e artigo 19 da Lei nº 8.004 de 14/03/90, a
promover a EXECUÇÃO  EXTRAJUDICIAL  da(s) HIPOTECA(S) que oneram o(s)
imóvel(is) a seguir descrito(s), em favor da EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA.
Fica(m) cientificado(s), outrossim, de que têm o prazo de 20 (vinte) dias contados de
20/03/2018 para purgar(em) o débito e evitar(em) a execução extrajudicial. Quaisquer
informações ou providências, fineza dirigir(em)-se à agência da Caixa Econômica
Federal, onde foi lavrado o contrato, em qualquer dia útil em horário bancário.

Contrato: 1.0262.4132094-0 - SED: 10344/2018 - CREDOR: EMGEA - AGENTE:
DOMUS
DEVEDOR(ES):  KATIA QUADROS DE ALMEIDA BARROZO, BRASILEIRA, CASADO
NO REGIME DA COMUNHÃO PARCIAL DE BENS, NA VIGÊNCIA DA LEI 6.515/77,
DO LAR, CPF: 148.985.168-23, RG: 20.305.716-SSP/SP. Imóvel sito à: RUA
ULISSES CRUZ, Nº 579, AP 104, LOCALIZADO NO 10º ANDAR DO EDIFICIO JURUA
(PRÉDIO Nº 01), CONDOMINIO POR TAL DO TATUAPÉ, NO 27º SUBDISTRIT O
TATUAPÉ - SAO PAULO/SP. A esse apartamento o direito de uso de uma vaga de
garagem indeterminada, localizada no nível térreo.

São Paulo, 20/03/2018.
DOMUS COMPANHIA HIPOTECARIA

Agente Fiduciário

20, 21 e 22/03/2018

E  D  I  T  A  L     D  E     N  O  T  I  F  I  C  A  Ç  Ã  O
E  X  E  C  U  Ç  Ã  O     E  X  T  R  A  J  U  D  I  C  I  A  L

Pelo presente Edital de Notificação e para ciência do(s) interessado(s), que se
encontra(m) em lugar incerto e não sabido, ou ocultara(m)-se ou recusara(m) o
recebimento da notificação pessoal pelo oficial do cartório, fica(m) NOTIFICADO(S)
o(s) mutuário(s) abaixo para ciência de que estamos autorizados na forma do
Decreto-Lei nº 70 de 21/11/66, artigo 15 da RD 08/70 e artigo 19 da Lei nº 8.004 de
14/03/90, a promover a EXECUÇÃO  EXTRAJUDICIAL da(s) HIPOTECA(S) que
oneram o(s) imóvel(is) a seguir descrito(s), em favor da EMPRESA GESTORA DE
ATIVOS - EMGEA . Fica(m) cientificado(s), outrossim, de que têm o prazo de 20
(vinte) dias contados de 17/03/2018 para purgar(em) o débito e evitar(em) a execução
extrajudicial. Quaisquer informações ou providências, fineza dirigir(em)-se à
agência da Caixa Econômica Federal, onde foi lavrado o contrato, em qualquer dia
útil em horário bancário.

Contrato: 1.1374.4144007-0 - SED: 30674/2018 - CREDOR: EMGEA - AGENTE:
PROVINCIA
DEVEDOR(ES): LEILA LUIZA RODRIGUES DE MORAES, BRASILEIRA, CASADA NO
REGIME DA COMUNHAO PARCIAL DE BENS, NA VIGENCIA DA LEI 6.515/77, DO
LAR, CPF: 063.170.128-14, RG: 14.116.909-SP Imóvel sito à: RUA ANA DE BARROS,
Nº 320, AP 23, NO 2º OU 3º PAVIMENTO DO BLOCO B, CONDOMINIO ALTOS DE
SANTANA, BAIRRO DO BARRO BRANCO, 8º SUBDISTRITO SANTANA - SAO PAULO/
SP. Com uma vaga indeterminada na garagem coletiva localizada no 1º e 2º subsolos.

São Paulo, 17/03/2018.
COMPANHIA PROVÍNCIA DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO

Agente Fiduciário

17, 20 e 21/03/2018

16ª Vara da Fazenda Pública. JUÍZO DE DIREITO DA 16ª VARA DA FAZENDA PÚBLICA.
JUIZ(A) DE DIREITO ANA LUIZA VILLA NOVA. ESCRIVÃ(O) JUDICIAL VALDIR VEREI.
EDITAL DE INTIMAÇÃO DE ADVOGADOS. RELAÇÃO Nº 0037/2018. Processo 1032568-
97.2017.8.26.0053 - Desapropriação - Desapropriação por Interesse Social Comum / L
4.132/1962 -Companhia Metropolitana de Habitação de São Paulo - COHAB - Paratodos
Construções, Empreendimentos e Participações Ltda. - FAZ SABER A TERCEIROS
INTERESSADOS NA LIDE que o(a) Companhia Metropolitana de Habitação de São
Paulo - COHAB move uma ação de Desapropriação - Desapropriação por Interesse
Social Comum / L 4.132/1962 contra Paratodos Construções, Empreendimentos e
Participações Ltda.CNPJ 53.885.117/0001-66, objetivando a desapropriação parcial
do imóvel situado à Av. Cupecê, lote nº 5 da quadra, junto ao imóvel nº 3411, na cidade
Ademar de Barros, 29º Subdistrito Santo Amaro, transcrito sob nº 188.919 na 11ª
Serventia de Registro de Imóveis da Capital, com área de 1.862,00m², delimitado pelo
perímetro 1-2-3-4-5-6-7-1, indicado na planta P-32.774-A1, contribuinte 120.296.0045.7,
declarados de utilidade pública conforme Decreto nº 56.271, datado de 22/07/2015.
Para o levantamento dos depósitos efetuados, foi determinada a expedição de edital
com o prazo de 10 (dez) dias a contar da publicação no Órgão Oficial, nos termos e para
os fins do Dec. Lei nº 3.365/41, o qual, por extrato, será afixado e publicado na forma da
lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 06 de fevereiro

D- 17 e 20/03.
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EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0011178-44.2017.8.26.0003. O(A) MM. Juiz(a)
de Direito da 5ª Vara Cível, do Foro Regional III - Jabaquara, Estado de São Paulo, Dr(a). Gustavo Santini
Teodoro, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) EDSON LUIZ TERCEIRO, CPF 048.472.728-11, que por este
Juízo, tramita de uma ação de Cumprimento de Sentença, movida por Sistema Integrado de Educação e
Cultura Ltda. S/C SINEC. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, nos termos do artigo 513, §2º, IV
do CPC, foi determinada a sua INTIMAÇÃO por EDITAL, para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após
o prazo de 20 dias supra, pague a quantia de R$ 40.089,72 (setembro/2017), devidamente atualizada, sob
pena de multa de 10% sobre o valor do débito e honorários advocatícios de 10% (artigo 523 e parágrafos, do
Código de Processo Civil). Fica ciente, ainda, que nos termos do artigo 525 do Código de Processo Civil,
transcorrido o período acima indicado sem o pagamento voluntário, inicia-se o prazo de 15 (quinze) dias úteis
para que o executado, independentemente de penhora ou nova intimação, apresente, nos próprios autos, sua
impugnação. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e
passado nesta cidade de São Paulo, aos 12 de dezembro de 2017.           17 e 20.03

EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0018642-28.2017.8.26.0001. O(A) MM.
Juiz(a) de Direito da 3ª Vara Cível, do Foro Regional I - Santana, Estado de São Paulo, Dr(a). Anderson
Suzuki, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) DENILSON FERNANDES LEITE,  Brasileiro, RG 47228302,
CPF 220.890.908-98, que por este Juízo, tramita de uma ação de Cumprimento de Sentença, movida por
Sociedade Educacional Bricor Ltda. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, nos termos do
artigo 513, §2º, IV do CPC, foi determinada a sua INTIMAÇÃO por EDITAL, para que, no prazo de 15
(quinze) dias úteis, pague a quantia de R$ 3.105,45 (agosto/17), devidamente atualizada, sob pena de
multa de 10% sobre o valor do débito e honorários advocatícios de 10% (artigo 523 e parágrafos, do Código
de Processo Civil). Fica ciente, ainda, que nos termos do artigo 525 do Código de Processo Civil, transcorrido
o período acima indicado sem o pagamento voluntário, inicia-se o prazo de 15 (quinze) dias úteis para que
o executado, independentemente de penhora ou nova intimação, apresente, nos próprios autos, sua
impugnação. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado
e passado nesta cidade de São Paulo, aos 31 de janeiro de 2018. 17 e 20.03

EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº
0339377-81.2009.8.26.0100 (USUC 1221) O(A) Doutor(a) Paulo Cesar Batista dos Santos , MM. Juiz(a) de Direito
da 1ª Vara de Registros Públicos, do Foro Central Cível, da Comarca de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na
forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o)(s) Espólio de Lucjan Korngold, representado por sua inventariante Eugenia
Korngold; Julia Isaj Raskin ou Julian Isaj Raskin ou Julian Esaj Raskin , Irene Raskin, Francisco Gijão Garcia, Edelson
Borges da Cruz, Maria Aparecida de Moura Cruz, réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados,
bem como seus cônjuges, se casados forem, herdeiros e/ou sucessores, que Vânia Maria Rosa, ajuizou ação de
USUCAPIÃO, visando a declaração de domínio sobre o imóvel localizado na Rua Luiz Corró, nº 82 Jardim Veronia
- São Paulo SP, com área de 267,00 m², contribuinte nº 130.329.0018-1, alegando posse mansa e pacífica no
prazo legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para que, no
prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 20 dias, contestem o feito. Não sendo contestada a ação,
o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato,
afixado e publicado na forma da lei. São Paulo, 25 de outubro de 2017.    17 e 20.03

Edital de Intimação. Prazo de 20 dias. Processo nº 0001357-64.2018.8.26.0008. O Dr. Luciano Gonçalves
Paes Leme, Juiz de Direito da 3ª Vara Cível do Foro Regional do Tatuapé - SP, na forma da lei, etc... Faz
saber a Camila de Oliveira Martins Olivares, inscrita no CPF/MF sob n° 462.583.698-04 que Associação
Hospitalar Filhas de Nossa Senhora do Monte Calvário moveu Ação de Procedimento Sumário ora em
fase de Cumprimento de Sentença decorrente da inadimplência no pagamento do contrato de prestação
de serviços de natureza hospitalar firmado em 28.07.14. Encontrando-se a executada em lugar incerto
e não sabido, foi determinada a sua INTIMAÇÃO, por EDITAL, para que efetue o pagamento do débito,
de R$ 31.872,14, devidamente corrigido, no prazo de 15 (quinze) dias, inclusive advertindo-os de que,
em caso de descumprimento, será acrescida a multa de 10% (dez por cento) e de honorários de
advogado de 10%, nos termos do artigo NCPC, art. 513 e § 2º IV). Será o presente edital, por extrato,
afixado e publicado na forma da lei. São Paulo, 15/03/18.      17 e 20/03

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1038658-29.2014.8.26.0053
O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 11ª Vara de Fazenda Pública, do Foro Central - Fazenda
Pública/Acidentes, Estado de São Paulo, Dr(a). Kenichi Koyama, na forma da Lei, etc.
FAZ SABER a(o) a Iara Castro Lima de Macedo, CPF 281.449.105-91, que CMBerrini
Veiculos Ltda, ajuizou uma Ação Anulatória c.c. Obrigação de Fazer com Pedido de
Tutela Antecipada, com Procedimento Comum, tendo como corrés Fazenda Pública do
Estado de São Paulo e Prefeitura do Município de São Paulo, objetivando condenar a ré
a transferir imediatamente o veículo de placas FRB 1007, Renavam 910017247, Jeep
Cherokee, para seu nome com a data da venda (06/05/2010); seja anulado todos os
débitos constantes do referido veículo, desde a data da venda (06/05/2010) em nome da
Autora, determinando a exclusão definitiva do nome da Autora no Cadastro Informativo
dos Créditos não Quitados de Órgãos e Entidades Estaduais e Municipais - Cadin Estadual
e Municipal, condenando as rés ao pagamento de custas, honorários e demais cominações.
Sendo deferida parcialmente a Liminar, determinando a exclusão de apontamentos no
Cadin Estadual e Municipal com relação aos débitos ocorridos após o pedido de bloqueio
do CRV, relacionados ao veículo em referência. Encontrando-se o réu em lugar incerto e
não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação
proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente
edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel,
caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado
e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo,
aos 05 de dezembro de 2017.             B 17 e 20/03

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0043639-85.2011.8.26.0001. O(A) MM.
Juiz(a) de Direito da 5ª Vara Cível, do Foro Regional I - Santana, Estado de São Paulo, Dr(a). Daniel
Torres Dos Reis, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) EDSON SIMÕES, Espólio, Representado por seus
herdeiros: ERIKA DE CASSIA SIMÕES, CPF 293.302.878-67, EDUARDO MURILO SIMÕES, CPF
281.515.618-07, que lhe foi proposta uma ação de Procedimento Comum por parte de Darci Lombardi
de Obrigação de Fazer em face ao espólio-requerido, que faleceu em 19/01/2011, para providenciar o
alvará de transferência de propriedade do automóvel Ecosport, placa DTV-2662. Encontrando-se o réu
em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da
ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital (20
dias), apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será
nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.
NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 05 de fevereiro de 2018. 19 e 20/03

EDITAL DE INTIMAÇÃO-PRAZO DE 20DIAS.PROCESSO Nº 
0005795-85.2017.8.26.0003 O(A) MM.Juiz(a) de Direito da 5ª 
Vara Cível,do Foro Regional III-Jabaquara, Estado de São 
Paulo,Dr(a).Erasmo Samuel Tozetto,na forma da Lei,etc. Faz 
saber a ROBERTA DIMAURO, CPF 103.587.058-43 e PABLO 
FERNANDO GONZALES, CPF 036.475.764-76, que Wanderlei 
Tognozzi requereu o cumprimento da sentença proferida, 
para receber a quantia de R$13.937,52(jun/17). Estando os 
executados em lugar ignorado,expede-se edital,para que em 
15 dias, a fluir do prazo supra, paguem o débito, atualizado e 
acrescido das importâncias de direito e demais cominações 
legais, sob pena de multa e honorários advocatícios de 10%, 
sobre o valor total da dívida (art.523,§1ºdo CPC),iniciando-se 
o prazo de 15 dias para que, independentemente de penhora 
ou nova intimação, apresente impugnação (art.525 do CPC). 
Será o edital, afixado e publicado na forma da Lei.         [20,21] 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO 
Nº 0144619-65.1996.8.26.0001 O(A) MM. Juiz(a) de Direito 
da 1ª Vara da Família e Sucessões, do Foro Regional I - 
Santana, Estado de São Paulo, Dr(a). Paula Marie Konno, na 
forma da Lei, etc. FAZ SABER a CHRYSTIANE BENIGNO 
DA SILVA, nascida aos 26/09/1980, filha de José Valdevino 
da Silva e Elizabete Rosa Benigno, que por este Juízo 
tramita uma ação de Arrolamento Comum movida por Silvia 
de Oliveira e Silva e outro. Encontrando-se em lugar incerto e 
não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, 
para os atos e termos da ação proposta (art. 626 do Código 
de Processo Civil) e para dizer, no prazo de 15 (quinze) dias 
úteis, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital e 
após concluídas as citações, sobre as primeiras 
declarações, podendo arguir erros, omissões e sonegação 
de bens; reclamar contra a nomeação do inventariante e 
contestar a qualidade de quem foi incluído no título de 
herdeiro (art. 627, incisos I, II e III, do Código de Processo 
Civil). Fica advertido que decorrido o prazo sem 
manifestação, o processo seguirá em seus ulteriores termos, 
valendo a citação para todos os atos do processo, caso em 
que será nomeado curador especial (art. 257, IV do CPC). 
Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na 
forma da lei. NADA MAIS.                                                   [20,21] 
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EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0010323- 
85.2005.8.26.0100 (USUC 66) O(A) Doutor(a) Paulo César Batista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de Registros 
Públicos, do Foro Central Cível, da Comarca de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o)(s) 
Herdeiros de Enrico Guilherme Sartori ou Guilherme Sartori, a saber: Maria Gomes Sartori, Benedita Gomes de Farias, Euranides 
Sartori; Rosa Sartori Del Busso, Antônio Del Busso, Guilherme Del Busso, Ivam Aparecido Del Busso; Augusta Sartori Bonno ou 
Zulmira Sartori Bonno ou Augusta Zulmira Sartori Bono ou Augusta Sartori, Egidio ou Egydio Bonno ou Bono, Carlo ou Carlos 
Antonio Sartori ou Carlos Sartori, Rosa Vitorazzo Sartori; Mário Sartori, Wilma Bertolli Sartori, João Aparecido Estafoge, Gilberto 
Sartori, Mário Luiz Bertolli Sartori, Cleide Flores Vitorel Sartori; Edson Aparecido Sartori, Valdir Luiz Sartori, Carlo Henrique Sartori; 
Joana Sartori Atti, Danilo Sartori, Eustaquio Eugenio Leite, Carlos Alfredo Ristion, réus ausentes, incertos, desconhecidos, 
eventuais interessados, bem como seus cônjuges, se casados forem, herdeiros e/ou sucessores, que Zélia Maria Gil Carlini e 
Renato Carlini, ajuizaram ação de USUCAPIÃO, visando a declaração de domínio sobre o imóvel localizado na Rua Dr. Assis 
Ribeiro,nº2.096-Jardim Piratininga - 41º Subdistrito Cangaíba - São Paulo - SP, medindo 4,30 metros de frente para a Rua Doutor 
Assis Ribeiro, 6,50 metros de fundos e 20,00 metros de ambos os lados,contribuinte nº110.001.0021-8, alegando posse mansa e 
pacífica no prazo legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para que, no prazo 
de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 20 dias, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado 
revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. [19,20] 
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São Paulo, terça-feira, 20 de março de 2018

Mundial de Motogp começa
com grandes disputas

Final eletrizante no Qatar

Pela batalha ocorrida na pro-
va do final de semana no Qatar,
além de não despontar nenhum
favorito ao título, a temporada da
Motogp promete disputas eletri-
zantes para o decorrer de 2018.
Dovisioso venceu Marquez por
0,02 segundos, com o espanhol
tentando uma ultrapassagem na
última curva, mas na saída da cur-
va, a Honda não suportou a força
do propulsor da Ducati.

Foi a 18ª vitória do italiano
Desmodovi, como é carinhosa-
mente chamado, uma mescla de
seu nome com Desmocedici,
palavra italiana que designa o
motor da fábrica de Bolonha.
Foi a primeira vitória no Qa-
tar , depois de chegar em 2º por
três anos consecutivos. O ven-
cedor disse ter realizado uma
corrida perfeita, mantendo a
calma no inicio, já que não ha-
via feito uma boa largada per-
dendo algumas posições. Pou-
pou os pneus para o final da cor-
rida e com a força dos motores
Ducati pode cruzar à frente do

espanhol Marquez.
Valentino Rossi cruzou em

terceiro. Largando em 8º, o ve-
terano, teve que “lutar contra lo-
bos” como mencionou durante a
coletiva pós corrida.  Rossi afir-
mou estar contente com o resul-
tado final da prova. Seu compa-
nheiro de equipe, Viñales, apesar
de obter um discreto 6º posto,
fez uma corrida brilhante. Lar-
gando da 12º posição disse que,

se largasse no pelotão da frente,
teria chances de vencer a prova.
Johan Zarco, o pole, liderou até
faltarem cinco voltas para o fi-
nal, mas teve problemas e cruzou
a linha em 8º. O francês expli-
cou que começou a ter proble-
mas com o pneu dianteiro, o
mesmo que o derrubou nos trei-
nos livres. Tal problema o fez
perder muito o ritmo impedindo-
o de manter-se à frente.

Carl Crutchlow, o quarto na
chegada, demonstrou que em
2108, com um apoio da fabrica
da Honda mais próximo à sua
equipe satélite, poderá alcançar
melhores resultados, inclusive
lutar por vitórias.

Na Moto2, outra vitória itali-
ana com Francesco Bagnaia, che-
gando à frente de seu compatrio-
ta Baldassari. Alex Marquez, que
teve problemas mecânicos com o
freio traseiro de sua moto com-
pletou o pódio. O brasileiro Eric
Granado, que retornou à catego-
ria após alguns anos fora, chegou
em 30º quatro posições atrás de
seu companheiro de equipe.

A categoria Moto3, teve do-
mínio espanhol que fizeram o
primeiro e segundo posto com
Jorge Martin e Aron Canet res-
pectivamente, superando o itali-
ano Dalla Porta. O argentino Ga-
briel Rodrigo, atualmente na
equipe oficial KTM, obteve o 5º
posto. Próxima parada será dia 8
de abril, com o Grande Premio
Motul da Argentina.
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Faltou pouco para a primei-
ra vitória de Lucas Di Grassi na
atual temporada do Campeona-
to Mundial de Fórmula E, rea-
lizada no sábado (17) em Pun-
ta del Este, Uruguai. O piloto
da equipe Audi Sport ABT
Schaeffler foi o mais rápido
nos treinos, cravou a melhor
volta na super pole e foi um dos
grandes protagonistas da prova.
Lucas cruzou a linha de chega-
da no segundo lugar depois de
uma polêmica decisão dos co-
missários, que surpreendeu pi-
lotos e equipes classificados
para a super pole ao aplicar uma
punição que até então não ha-
via sido utilizada.

O atual campeão mundial,
no entanto, destacou os pontos
positivos da etapa: “Provamos
que vamos brigar mesmo por vi-
tórias até o final”, disse Lucas.
“Pena que o primeiro lugar aqui
escapou por uma decisão dúbia.
Se tivéssemos mantido a pole,
acho que a vitória seria nossa.
Mas na próxima corrida vamos
pra cima novamente”, comple-
tou Lucas, que obteve seu 21º
pódio na categoria.

Depois de estabelecer um
novo recorde para a pista no úl-
timo treino livre antes da clas-
sificação, quando foi quatro dé-
cimos mais veloz que o mais
próximo concorrente, Lucas
foi para a tomada de tempos no
Grupo 1 – o que sempre é uma
desvantagem, já que a pista está
menos emborrachada se com-
parada com os grupos seguin-
tes. Além disso, o vento trazia
areia da praia bem ao lado do
traçado, e estando no primeiro
grupo a entrar Di Grassi pega-
ria o piso também mais sujo.

Mais rápido do Grupo 1,
Lucas sustentou a pole position
até a entrada do último grupo,
quando o francês Jean-Eric Verg-
ne (equipe Techeetah) conseguiu
superá-lo por pouco. Na super
pole, com os cinco melhores pi-
lotos do dia brigando pelo pri-
meiro lugar no grid, Di Grassi foi
imbatível e garantiu a posição de
honra. A direção de prova, no en-
tanto, resolveu punir todos os
pilotos cujos carros tocaram um
sinalizador de limite de pista –
um pequeno pilar flexível – e
isso causou uma revolução. Os

Fórmula E: decisão polêmica
tira pole de Lucas, que

chega em segundo
Briga com vencedor Jean-Eric Vergne foi a principal
atração no ePrix do Uruguai

Vitória escapou por pouco: Lucas lutou até o final pelo
primeiro lugar

primeiros colocados perderam
seus melhores tempos e a pole
acabou com Vergne que, ape-
sar de ser quinto na super pole,
não havia tocado o pilar de si-
nalização.

“Na minha opinião, não foi
correto excluir os tempos dos
pilotos mais rápidos (na super
pole) porque todos tocamos no
pilar da chicane”, disse di Gras-
si. “Eu interpretei de forma di-
ferente (a regra informada) no
briefing dos pilotos e a questão
foi tratada de forma diferente
antes, durante os treinos livres
e também na classificação. Em
vez de partir da pole position, tive
que largar do segundo lugar, no
lado sujo do grid - e isso em uma
pista onde a ultrapassagem é ex-
tremamente difícil”, comentou
o brasileiro, que perdeu a pole e
largou em segundo. “Precisa-
mos ter um critério único para
todos os treinos, algo que não
mude de uma hora para a outra”,
continuou Lucas, que apenas to-
cou levemente no pilar em sua
passagem pela chicane.

Na corrida, Di Grassi e
Vergne foram protagonistas de
um grande duelo, o principal do
final de semana. A dupla andou
várias vezes lado a lado com
manobras que levantaram o
público diversas vezes ao lon-
go da prova. Logo após o pit
stop, por exemplo, Lucas sur-
preendeu o francês com uma
manobra que poderia ter resul-
tado na liderança. Mas os pneus
frios ainda não haviam chegado
a um bom nível de aderência e o
brasileiro usou toda a sua habi-
lidade para evitar um acidente,
travando rodas e praticamente
raspando no muro. “Não faltou
emoção, brigamos quase a cor-
rida toda, seja disputando frea-
das, seja nas minhas tentativas de
aproximação e as dele para ten-
tar escapar”, disse Lucas. “Fal-
tou só chegar em primeiro. E
saio daqui animado com as nos-
sas chances na próxima etapa,
em Roma”, completou Lucas.

A próxima etapa do Cam-
peonato Mundial de Fórmula E
será disputada no dia 14 de
abril. Antes disso, Lucas esta-
rá em Curitiba para a segunda
corrida da temporada da Stock
Car, no dia oito de abril.
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Kartismo: Alberto Cesar Otazú subiu
novamente no pódio no domingo

Henrique Morbi chegou a liderar o Mini-Endurance para a
equipe Kazzo

Depois de vencer duas pro-
vas no último final de semana
(16 e 17/3), com direito a pole
position e volta mais rápida em
ambas, no domingo (18) Alber-
to Cesar Otazú (Alpie Escola de
Pilotagem/Instituto Desenvol-
ve) subiu no pódio novamente,

ao terminar o 2º Desafio Suba-
ru de Kart, no Kartódromo de
Interlagos (SP) na quarta posi-
ção.

Na noite do sábado (17) Al-
berto Otazú deixou de participar
da segunda etapa do Campeona-
to ClickSpeed de Kart Amador

(CCSKA), no Kartódromo da
Granja Viana (Cotia/SP), e de-
fender a sua liderança no certa-
me da categoria Elite, pois pra-
ticamente no mesmo horário ele
teve que correr em São Paulo
(Interlagos) no Campeonato
RKC Kart, onde largou da pole,
estabeleceu a volta mais rápida,
venceu e reassumiu a liderança
do campeonato.

De qualquer maneira o pilo-
to de 17 anos de idade teve tem-
po para participar da segunda
etapa do Mini-Endurance do
CCSKA, onde era o líder na ta-
bela de pontuação ao lado de
Henrique Morbi, que fez a to-
mada de tempos e garantiu um
lugar na primeira fila para a du-
pla ao fazer a segunda volta mais
rápida. Na largada Morbi partiu
muito bem e liderou as primei-
ras voltas, até ser superado por
Ryan Nishioka, que fez a volta
mais rápida da prova.

Alberto Otazú assumiu a pi-
lotagem depois de 30 minutos
e se manteve no segundo posto.
Quando realizaram a segunda
troca obrigatória de piloto e
kart, faltando perto de 10 mi-
nutos para completar os 75 mi-
nutos de competição, o res-
ponsável pela cronometragem
da equipe Kazzo cometeu o
erro de liberar Morbi para a
pista antes de completar os
três minutos regulamentares.
Com isto, mesmo a dupla re-
cebendo a bandeirada em pri-
meiro eles foram punidos e fi-
caram apenas com a nona posi-
ção. A vitória foi da dupla Ryan
Nishioka/Gustavo Ariel.

Alberto Cesar Otazú tem o
apoio de Alpie Escola de Pilo-
tagem, Instituto Desenvolve, No
Fire Services, Studio 67 Design
e LEAG. O jovem apoia as ações
da Associação Cruz Verde e Di-
reção para a Vida.
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Circuito Sul-Americano

Juliana/Andressa conquista primeiro ouro
da dupla na etapa de Montevidéu

O Brasil foi campeão mais
uma vez do naipe feminino no
Circuito Sul-Americano de
vôlei de praia 2018. Juliana e
Andressa (CE/PB) superaram
as colombianas Diana e Yuli
por 2 sets a 0 (21/17, 21/16)
na tarde de domingo (18), na
decisão da etapa de Montevi-
déu, no Uruguai. É a sexta
medalha de ouro em seis eta-
pas realizadas do tour.

A decisão foi disputada em
uma situação atípica, em uma
quadra coberta na cidade de
Montevidéu. Os jogos chegaram
a ser adiados por conta de uma
tempestade e raios, e a solução
foi realizar as partidas valendo
medalha em uma arena de vôlei
de praia coberta. Os brasileiros
Jô e Léo Vieira (PB/DF) tam-
bém entraram em quadra e fica-
ram na quarta posição.

Juliana, medalhista olímpica

e campeã mundial e pan-ameri-
cana, nunca havia disputado um
torneio em uma quadra coberta.
Ela comentou como foi a adap-
tação às condições da decisão no
Uruguai e também a felicidade
pelo primeiro ouro conquistado
lado da parceira Andressa. Ela e
a campeã mundial Sub-19 estão
juntas desde o início de 2018.

“Já havia treinado em quadras
cobertas na Europa, mas com al-
gumas características diferen-
tes e nunca havia disputado
um torneio em uma. A chuva e
os raios estavam fortes e foi
a alternativa da organização. A
areia é um pouco mais dura,
mais compactada, foi um pou-
co estranho. O jogo fica mais
rápido, com menos largadas.
Mas conseguimos nos adaptar
bem. Estávamos com muita
vontade de conquistar esse tí-
tulo, de entrar em quadra e

conseguir um bom resultado
para o Brasil”.

Juliana e Andressa já haviam
conquistado nesta temporada do
torneio uma prata, na parada re-
alizada na Bahia. Já no naipe
masculino, na disputa do bron-
ze, Jô e Léo Vieira acabaram su-
perados pelos venezuelanos Pe-
ter e Tigrito por 2 sets a 1 (13/
21, 21/16 e 12/15). O quarto
lugar rende ao Brasil 140 pon-
tos no ranking. 

O Brasil lidera o ranking ge-
ral feminino com folga, tendo
ficado com o ouro em todas as
paradas, somando 1.200 pontos.
No naipe masculino, o país apa-
rece em segundo lugar, com
1.000 pontos. A Argentina lide-
ra com 1.080 pontos. Ainda res-
tam duas etapas ‘Finals’, uma ex-
clusiva para cada gênero, em ci-
dades diferentes.

O masculino ocorre em Re-

sistencia (Argentina), de 13 a 15
de abril. O feminino ainda tem
data e local a confirmar. Ao todo
são seis etapas do Circuito Sul-
Americano para os dois naipes,
e dois torneios ‘Finals’ apenas
com um naipe cada. O calendá-
rio completo pode ser acessa-
do no site oficial da Confedera-
ção Sul-Americana de Voleibol
(CSV), em http://voleysur.org/
v2/calendario/calendario.asp.

O ranking geral do Circuito
Sul-Americano é feito apenas
para os países, contando a pon-
tuação da dupla mais bem colo-
cada das nações em cada para-
da, mesmo que um país tenha
mais de uma dupla no pódio. Os
campeões de cada torneio so-
mam 200 pontos, o vice, 180, o
terceiro colocado, 160, reduzin-
do 20 pontos em cada posição
seguinte.
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